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Caminhos da Paraíba Trecho da PB-325 do contorno de Catolé do Rocha é a 127ª obra rodoviária da gestão, 
tem 9km de extensão e recebeu R$ 3,7 milhões a partir de recursos próprios do Governo do Estado. Página 8

Estoque baixo Com 350 doadoras e cerca de 400 litros por mês, banco de leite humano não consegue atender a 
demanda crescente e busca na Semana Estadual de Doação ampliar capacidade em 50%. Página 7

Foto: Francisco França/Secom-PB Foto: Edson Matos

Equipamento tem capacidade para atender 200 pessoas simultaneamente, onde serão servidas 1,5 mil refeições diárias entre café da manhã e almoço. Página 4

Novo Restaurante do Servidor amplia serviço

Foto: Junior Fernandes/Secom-PB

Casos de zika, dengue e 
chikungunya caem 96%
Boletim divulgado pela Secretaria de Estado da Saúde aponta redução entre janeiro a maio deste ano na Paraíba. Página 7

Lei que proíbe 
pichação avança 
na Câmara de JP

Sobe para 25 o 
total de presos na 
Operação Gabarito 

Comissão de Constituição e Justiça 
da CMJP aprovou por unanimidade 
projeto contra pichações. Texto segue 
para votação em plenário. Página 13

Seis pessoas presas no fim de semana 
já estavam exercendo cargos públicos. 
Polícia da Paraíba pede que população 
denuncie pelo Disque 197. Página 5

A morte do sociólogo e crítico literário Antonio Candido, aos 98 anos, acontecida na 
semana passada em São Paulo, tanto é o desfecho de um ciclo de pensamento sobre a 
expressividade da criação artística brasileira, quanto convida a novo tempo de reflexão 
sobre o que estamos fazendo com o legado literário dos séculos XIX e XX para formular 
novos processos e métodos de interpretação da mentalidade brasileira. Página 11

Sem Antonio Candido

Walter Galvão

Fotógrafo instiga alunos 
a despertarem seu olhar  
Multiartista Ricardo Peixoto abre inscrições para oficina 
de fotografia onde busca despertar a desconstrução do 
fazer fotográfico para um trabalho autoral. Página 12

Consumo de gás natural 
cresce em cenário de crise
PBGás registrou 2.117 novas ligações residenciais 
e comerciais entre janeiro e novembro de 2016, 
3,2% a mais que no ano anterior. Página 3
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Pressionado pela opinião pública, 
que a olhos vistos já tem posição fir-
mada contra a reforma da Previdên-
cia (ao menos de acordo com todas 
as pesquisas divulgadas) o governo 
federal procura, com o seu poder de 
fogo, convencer os prefeitos munici-
pais a encampar a ideia da reforma 
e, para tanto, se mostra disposto a 
atender a uma das suas mais impor-
tantes reivindicações: a renegociação 
das dívidas com a Previdência Social. 
Dos cinco mil municípios brasileiros, 
pelo menos três mil se encontram na 
situação de devedores. 

Algumas centenas de prefeitos, 
gestores municipais e agentes muni-
cipalistas de todo o Brasil, já desem-
barcaram em Brasília para partici-
par, de hoje até quinta-feira, da XX 
Marcha a Brasília em Defesa dos Mu-
nicípios. Em pauta: reformas previ-
denciária e trabalhista, crise hídrica, 
previdência social, resíduos sólidos, 
saneamento básico, mobilidade ur-
bana, dentre outros. Promovida pela 
Confederação Nacional dos Municí-
pios, seu objetivo é lutar em prol dos 
interesses dos serviços prestados ao 
cidadão brasileiro no local onde ele 
reside. A Marcha já está em sua vigé-
sima edição, mas, como se percebe, a 
pauta continua praticamente a mes-
ma. É que no Brasil os temas admi-
nistrativos costumam ser muito dis-
cutidos, mas não resolvidos. 

No domingo passado, o presiden-
te Temer conversou com o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, so-
bre a proposta que será oferecida aos 
prefeitos. A reivindicação inicial dos 
prefeitos era a de reproduzir para 
os municípios os mesmos termos da 
Medida Provisória do Refis, editada 
para atender a empresas endividadas 

que estabeleceu o parcelamento em 
240 meses, abatimento de 99% dos 
juros e de 90% das multas, conforme 
o substitutivo do deputado Newton 
Cardoso Junior. O governo não acei-
tou a proposta e, por isso, seus alia-
dos deverão deixar que a MP caduque 
no Congresso - o que deve acontecer 
no fim deste mês de maio.

A novidade da Marcha neste ano 
é a participação de representantes da 
União Europeia, em todos os debates 
já agendados. A programação conta 
com vários espaços para debater te-
mas de interesse das administrações 
municipais e da UE. O próprio embai-
xador da União Europeia no Brasil, 
João Gomes Cravinho, participa hoje 
da abertura do Congresso Munici-
pal Internacional e também lança o 
Projeto de Cooperação Urbana In-
ternacional para a América Latina. 
Trata-se de uma iniciativa da União 
Europeia para fortalecer o intercâm-
bio entre cidades latino-americanas 
e europeias, bem como obter o apoio 
de prefeitos ao pacto em defesa de 
melhores condições climáticas para 
o planeta. 

A expectativa é que tanto em rela-
ção aos pleitos referentes às dívidas – 
algumas são até impagáveis, dadas as 
condições precárias dos municípios. 
O ideal é que se possa estabelecer um 
diálogo honesto entre as autoridades 
de Brasília e os gestores municipais. 
No caso dos debates com representan-
tes da União Europeia, o ideal é que o 
entendimento possa estabelecer uma 
troca de experiências. Afinal, é uma 
oportunidade de se levar o exemplo 
das cidades inteligentes europeias 
para os municípios brasileiros com o 
objetivo de melhorar a qualidade de 
vida da população.
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Nova Marcha a Brasília
Editorial

HumorDomingos Sávio
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UN Informe

Ora, ora, neste úl-
timo dia das mães, 
achei de improvisar, 
aqui, uma entrevista 
com minha mãe, dona 
Piinha, que já faz tempo, deixou este 
mundo.

Faz de conta que estou naquela 
casa situada na avenida Odon Bezer-
ra, em Tambiá. Casa sem terraço, com 
três janelas na frente e um corredor 
que ia até a sua cadeira de balanço, 
onde ela cochilava, recordava, deci-
frava palavra cruzada, e dava muxo-
xo quando eu dizia uma besteira.  

Vale a pena recordar o seu bom 
humor. Certa vez uma mosca se pôs a 
voar em seu derredor, e por mais que 
tangesse aquela intrusa, mais esta a 
importunava. Até que, sorrindo, dis-
se: “Mosca besta, pensa que eu morri”.

Mas vamos a uma ligeira e ima-
ginária entrevista, que ela já está es-
perando: 

Eu: Como se sente ao completar 
100 anos? 

Ela: Não gosto de revelar a ida-
de e tenho raiva de quem pergunta a 
idade dos outros. O importante é que 
estou viva e gosto muito da vida. 

Eu: Que acha da velhice? 
Ela: Não tenho raiva da velhice, 

mas do velho. O velho é que, com seus 
resmungos, seus achaques e seus 
desleixos, estraga sua imagem. Velhi-
ce, meu filho, quer trato. 

Eu: Como é sua alimentação? 
Ela: Como muito pouco. Adoro 

suco de cenoura com 
beterraba, que levanta 
minhas forças. 

Eu: Diga outro ali-
mento. 

Ela: A leitura. A leitura é a gran-
de terapia de minha vida. Infeliz da-
quele que não sabe ler ou não gosta 
de ler. 

Eu: Fale um pouco de sua vida. 
Ela: Fui uma mulher muito bo-

nita. Casei duas vezes. Do primeiro 
casamento tive dois filhos: Alfredo 
e Eudes Barros, o poeta que cer-
ta vez, ainda novinho, chegou aqui 
em casa gritando: “Eu vi uma lágri-
ma caindo do céu”. Era um pingo de 
chuva. Do segundo casamento, sur-
giram 6 filhos. Paguei caro o impos-
to da maternidade. Todos os partos 
foram felizes, graças à parteira Ma-
riquinha Roco. 

Eu: Narre um grande fato de sua 
vida. 

Ela: Foi naquela manhã, em Ala-
goa Nova, quando o cangaceiro An-
tonio Silvino com os seus cabras, 
entrou na cidade e foi bater na repar-
tição onde eu trabalhava. E o chefe 
dos bandidos pediu logo a chave do 
Telégrafo. Ainda quis pedir a ele que 
confiasse em mim, mas o homem foi 
inflexível: “A senhora pode confiar 
em mim, mas eu não confio em nin-
guém. Depois, foi-se embora, me dei-
xando aliviada.

Bem, fiquemos por aqui. No pró-
ximo Dia das Mães, tem mais.

 Crônica

Entrevistando minha mãe

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

 E o chefe dos bandidos 
pediu logo a chave 
do Telégrafo 

Ao que tudo indica, a bancada paraiba-
na no Congresso terá mesmo coordena-
ção conjunta: José Maranhão (PMDB), 
no Senado, e Wilson Filho (PTB), na 
Câmara dos Deputados. Este último, po-
rém, afirmou que alguns parlamentares 
não aprovam a ideia da bancada voltar 
a ter dois coordenadores. De acordo 
come ele, ainda hoje esse assunto será 
discutido pelo colegiado.

Presidente do PPS da Pa-
raíba, Nonato Bandeira, 
condiciona sua candidatura à 
Câmara Federal, no próximo 
ano, ao projeto de reforma 
política que está em debate 
no Congresso. Em relação à 
eleição para a presidência es-
tadual da legenda, disse que 
não pretende ser reconduzido 
à função, embora tenha direi-
to de pleitear a reeleição. “Se 
aparecer outro nome, não se-
rei empecilho”.  

Mesmo sem uma decisão definitiva sobre a elei-
ção para a presidência do PT, o deputado Anísio 
Maia já fala como novo dirigente da legenda 
na Paraíba. Ontem, numa emissora de rádio 
de Campina Grande, sugeriu que a direção es-
tadual poderá intervir no diretório municipal. E 
explicou: o presidente eleito [Márcio Caniello] 
“ocupava cargo de confiança no PSDB. No PT 
não cabe quem serve a dois partidos”.

Sugere uma intervenção

eSpera a reforma

Cida ramoS: João azevedo é o melhor Candidato

defenSoria públiCa eleiçõeS no ppS

luiz Couto defende fim do ped: “até oS mortoS votaram”

Na próxima quinta-feira, 
será inaugurado o Núcleo de 
Atendimento da Defensoria 
Pública na Câmara Municipal 
de João Pessoa, como parte 
da programação comemo-
rativa do Dia do Defensor 
Público. Antes, haverá ses-
são especial para marcar a 
efeméride, ocasião em que 
será entregue o título de ci-
dadã pessoense à defensora 
pública-geral da Paraíba, 
Madalena Abrantes.

O PPS da Paraíba definiu as 
datas em que serão realiza-
dos os congressos municipais 
e estaduais que elegerão os 
presidentes dos diretórios e o 
presidente estadual do parti-
do: será de 1º de julho a 30 de 
setembro, e dia 28 de outubro, 
respectivamente. Sábado pas-
sado, a legenda decidiu, em 
encontro de filiados em Patos, 
que não fará coligação com 
partidos maiores, na eleição 
proporcional.  

Da secretária de Desenvolvimento Humano, Cida Ramos, ontem, defendendo João Azevedo, 
secretário de Infraestrutura e Recursos Hídricos, como o nome mais preparado para disputar o 
Governo do Estado, pelo PSB. “É um dos secretários que mais conhece o Estado, sempre acom-
panhou Ricardo em todos os investimentos feitos em estradas, adutoras e escolas. Ele conhece o 
projeto do político do PSB, conhece o governo por dentro”. 

há ControvérSia 

O impasse quanto à eleição da presidência do PT da Paraíba continua, e até agora não se sabe quem 
é o presidente de fato do partido no Estado. O grupo do ex-presidente Charliton Machado declarou 
como eleito Jackson Macedo, que ocupava a função de secretário de organização da legenda. Já a 
chapa ‘Muda PT’, afirma que o vencedor foi o deputado estadual Anísio Maia, que tem o apoio de Frei 
Anastácio e do deputado federal Luiz Couto (foto) – o caso depende agora de uma decisão judicial. 
Ontem, Luiz Couto defendeu a extinção do Processo de Eleições Diretas (PED), que elege os dirigentes 
do partido em todo o país. De acordo com ele, é um modelo que favorece a corrupção. “Do jeito que 
funciona, é uma fonte de corrupção, em alguns estados até os mortos votaram”.  O parlamentar afir-
mou que a eleição de Anísio Maia foi “limpa” e que seu grupo lutará em todas as instâncias judiciais 
para garantir a posse dele como novo presidente do PT.

Foto: Divulgação

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Número de novas ligações residenciais e comerciais realizadas pela PBGás registrou aumento de 3,2% em 2016

Na Paraíba, o gás natural 
vem conquistando cada vez 
mais consumidores pela sua 
praticidade, economia e se-
gurança. Segundo dados da 
Companhia Paraibana de Gás 
(PBGás) foram 2.050 ligações 
residenciais e comerciais de 
janeiro a novembro de 2015, 
contra 2.117 no mesmo pe-
ríodo de 2016. Os resultados 
revelam um crescimento de 
3,2% em relação ao ano passa-
do, mesmo em um ano marca-
do por crise econômica e pelo 
desaquecimento do mercado 
residencial. O mercado total 
da Companhia em 2016 apre-
sentou um consumo médio de 
273,2 mil m³/dia. 

A PBGás chegou a marca 
de 12.788 unidades residen-
ciais e comerciais ligadas ao 
gás natural, em João Pessoa e 
Campina Grande. No segmento 
industrial, a PBGás atende pelo 
menos 37 empresas. Além dis-
so, uma frota acima de 22 mil 
veículos utiliza o Gás Natural 
Veicular (GNV) como combus-
tível.

As informações são do 
diretor presidente da PBGás, 
George Ventura Morais. Ele 

explica que o gás natural é um 
combustível que possibilita 
infraestrutura para atração de 
novos investimentos, princi-
palmente nos segmentos da 
indústria e do comércio, por-
que serve como um importan-
te vetor de desenvolvimento. 
A comercialização anual é de 
100.679.616 m³ de gás natural. 

"Essa preferência dos 
paraibanos pelo gás natural 
também decorre da facilidade 
do seu manuseio e pelo limi-
tado efeito ambiental da sua 
queima. O nosso principal foco, 
de alguns anos para cá, vem 
sendo o mercado comercial e 
residencial, hoje com mais de 
12 mil estabelecimentos que 
usam esse novo combustível, 
mais limpo e mais eficiente. 
Atualmente, s o ͵ʹͷ edifÀcios 
em João Pessoa e Campina 
Grande ligados ao gás natural, 
servindo de combustível para 
o funcionamento de forno, 
fogão e para aquecimento de 
água nos chuveiros e piscinas", 
informa.

Em termos de volume, 
o mercado, no espaço de 
atuação da PBGás, está seg-
mentado da seguinte for-
ma: Gás Natural Industrial 
(GNI), 65,9%; Gás Natural 
Veicular (GNV), 29,1%; Gás 

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Gás natural já chega a 12,7 mil 
unidades consumidoras na PB

Natural Comprimido (GNC), 
2,0%; Gás Natural Comercial, 
1,4%; Gás Natural Residen-
cial, 1,0%; e Gás EBVA, 0,5%.  
Na Paraíba, a rede de distri-
buição tem uma extensão de 
308km de rede de gás natu-
ral, sendo 174,6km de rede 
na Grande João Pessoa; 94km 
gasoduto para Campina 
Grande; 35km rede interna 

de Campina Grande; e 4km 
de rede em Mamanguape. 

George Morais acrescenta 
que consegue perceber uma 
forte aceitação do gás natural, 
principalmente em João Pes-
soa e Campina Grande. "Onde a 
gente vem conseguindo passar 
a rede, os próprios síndicos, as 
administradoras e as constru-
toras têm mostrado um gran-

de interesse pelo produto e os 
projetos dos novos condomí-
nios já nascem adaptados para 
acessar a rede de distribuição 
de gás natural. Isso também 
se deve a um trabalho de base 
com as construtoras, coorde-
nado pela Gerência Comercial 
Residencial da PBGás, que cai 
em campo, e mostra justamen-
te os �enefÀcios do ��s natural 

para esse segmento residencial 
e comercial", complementa.

O diretor presidente mos-
tra, entre as vantagens ofere-
cidas pelo uso do gás natural 
canali�ado, a do fluxo contÀnuo 
do produto. George explica 
�ue o cliente n o precisa ficar 
li�ando para a empresa, a fim 
de solicitar a reposição dos 
botijões de gás quando o gás 
acaba, como ocorre com os 
produtos concorrentes. "Nosso 
fluxo é continuo. �ocê conso-
me e depois é feita a medição 
do consumo e chega a fatura, 
nos mesmos moldes do forne-
cimento e cobrança da energia 
elétrica. Além dessa praticida-
de e de melhorar a logística da 
administração dos condomí-
nios, trata-se de um gás mais 
limpo, que tem uma queima 
mais e�eti�a e eficiente, e al�o 
que sem dúvida alguma é mais 
econômico. Então, a atração se 
dá por procura. Temos um ser-
viço 0800 de atendimento ao 
consumidor, um canal na inter-
net e estamos nas redes sociais, 
com o Facebook. Como qual-
quer outra empresa, dispomos 
de nossa equipe de gerência 
comercial para visitar clientes, 
mostrar nossos �enefÀcios, e a 
partir daí fecharmos futuros 
contratos", explana.

A rede de distribuição tem uma extensão de 308km, sendo 174,6km de rede na Grande João Pessoa

Consumo crescente
Conversões sobem Usuários aprovam uso

O consumo de GNV na Paraíba aumentou 3,65% 
no primeiro quadrimestre do ano, em relação ao 
mesmo período do ano passado. O desempenho 
representa a retomada do crescimento do GNV, após 
vários anos de queda, e também o reconhecimento 
do paraibano que o produto é mais econômico e 
eficiente. 

A economia do GNV é de cerca 45% em relação 
à gasolina. No Estado, o quilômetro percorrido com 
GNV custa em média R$ 0,20, contra R$ 0,35 da ga-
solina. Um motorista que rodar, por exemplo, 100km, 
vai gastar cerca de R$ 20com GNV e R$ 35 com a 
gasolina. Se o motorista rodar 3 mil km por mês, vai 
gastar R$ 593 com GNV e R$ 1.056 com a gasolina, 
o que significa uma economia de R$ 463 ao mês. 

O diretor presidente da PBGás, George Morais, 
diz observar um cenário de crescimento do uso do gás 
natural no segmento automotivo. “As convertedoras 
registraram, em 2016, um recorde nas instalações dos 
chamados kits para conversão do carro para o uso 
do gás natural. Há muito tempo o mercado do GNV 
vinha estável, até com tendência de queda, mas em 
2016 volta a crescer e isso vem se mantendo em 2017, 
principalmente pelo atributo da economia. Com isso, 
registramos um crescimento de 3,65% no consumo 
relativo ao segmento automotivo. No segmento re-
sidencial e comercial, da mesma forma, ou seja, um 
aumento também na faixa de 3%, principalmente, a 
partir do momento em que a gente vem aumentando, 
ano a ano, a rede de distribuição, e colocando mais 
clientes na condição de consumidores”, constata.

Ele ressalta que outro ponto que colabora para 
o crescimento do consumo do Gás Natural Veicular 
(GNV), é que a PBGás bonifica com R$ 600 os mo-
toristas que instalarem em seus veículos os kits de 5ª 
geração, nas oficinas credenciadas, ou na compra de 
um Grand Siena Tetrafuel zero km. Em kits de 2ª e 3ª 
geração, o bônus é de R$ 450. O processo é rápido 
e o motorista recebe um cheque nominal. Somente 
este ano já foram concedidos mais de 100 cheques, 
dentro do programa de GNV. “O pagamento é feito 
através de cheque, sem burocracia e sem demora. É 
só apresentar junto a PBGás a nota fiscal, ou seja, o 
comprovante de que houve a conversão do veículo, 
que a Companhia, num espaço de 15 dias, vai entre-
gar um cheque nominal para o usuário”, pormenoriza.

George Morais frisa que converter o carro para o 
uso do GNV pode ser considerado um investimento, 
isso porque os R$ 4 mil gastos para a instalação do 
kit, retorna em aproximadamente seis meses, devido 
à economia feita com um combustível mais barato e 
eficiente. 

Nas cinco convertedoras 
credenciadas no Estado, o 
crescimento das conversões 
de carros para o uso do Gás 
Natural Veicular cresceu cerca 
de 60%, de novembro 2016 
para janeiro deste ano. O 
aumento se dá em decor-
rência da alta da gasolina e 
do álcool e de um cenário de 
incerteza em relação ao preço 
desses combustíveis, já que 
as revisões acontecerão todo 
mês, pela Petrobras.  

Em dezembro de 2014, 
a Paraíba contava com uma 
frota de 21.556 veículos con-
vertidos para o uso do Gás 
Natural Veicular, como com-
bustível. Em dezembro de 
2016, a frota cresceu 3,5%, 
com relação a 2014, e passou 
a contar com 22.310 carros 
convertidos e esse número só 
aumenta, a cada mês.

Segundo informa Ma-
yara Caldas Fernandes da 
Silva, proprietária da New 
Gás, uma oficina converte-
dora credenciada pela PBGás, 
em João Pessoa, só em seu 
estabelecimento, no bairro 
de Jaguaribe, são instalados, 
em média, 40 kits por mês, o 
que faz com que ela se mostre 
muito otimista com o merca-
do de instalações de Kits GNV. 
“O índice de vendas aumen-
tou bastante. Acredito que, 
em meu estabelecimento, a 
procura deve ter aumentado 
80%, do ano passado para 
cá. Esse incentivo do bônus 
que a PBGás oferece ajuda 
bastante”, reconhece.

Mayara explica que o 
Kit GNV de 5ª Geração é o 
mais procurado pelos pro-
prietários de automóveis e o 
mais indicado para veículos 
mais novos, de 2011 para cá, 
porque o sistema de injeção 
eletrônica desses carros são 
mais avançados. “Se forem 

colocados kits GNV de 2ª 
Geração nesses carros, eles 
ficam dando erro e traba-
lhando aquecidos e isso dá 
problema. Nos carros de 
fabricação anterior a 2011, 
a gente coloca o Kit GNV de 
2ª Geração e ele fica perfei-
to. A não ser que seja carro 
importado, de 2007 pra cá, 
porque estes só funcionam 
bem com o Kit GNV de 5ª 
Geração”, alerta.

Mayara acrescenta que 
para tornar o veículo movido 
a gás natural, o cliente precisa 
apenas procurar uma con-
vertedora credenciada pela 
PBGás. “Aqui na minha em-
presa, por exemplo, a gente 
resolve tudo para o cliente”, 
completa.

Mayara Caldas informa 
que, em sua empresa, a ins-
talação do Kit GNV dá direito 
a quatro revisões gratuitas, 
no período de um ano, prazo 
de garantia oferecido para 
seus clientes. A revisão é feita 
a cada 20 mil quilômetros 
rodados. Já a requalificação 
dos cilindros deve ser feita a 
cada cinco anos e visa inspe-
cionar se o cilindro está apto 
a armazenar o Gás Natural 
Veicular (GNV), atendendo 
à NBR 12274, cujo objetivo 
final é a segurança veicular, 
uma vez que é extremamente 
arriscado utilizar um cilindro 
que esteja em más condições.

“A gente manda para 
um local específico para se 
fazer a requalificação. Lá são 
feitos vários testes no cilindro 
e só ele estando apto para 
ser utilizado é que os técnicos 
dão um laudo com todos os 
testes feitos e com o nome de 
aprovado”, explica.

Mayara aconselha ao 
cliente sempre procurar uma 
convertedora que seja legali-
zada pelo Inmetro.

Jean Klaud de Aze-
vedo, militar reformado, 
revela que o alto custo da 
gasolina e o fato percorrer 
de carro uma média de 100 
quilômetros diários foram 
um estímulo para passar a 
usar o Gás Natural Veicu-
lar (GNV). “Ando muito de 
carro, porque tenho uma 
deficiência física, e esse car-
ro substitui minhas pernas. 
Fiz os cálculos e percebi 
que usar o GNV seria bem 
interessante na questão 
do custo-benefício. Então, 
providenciei a conversão do 
carro e estou gostando mui-
to, por conta da economia, 
que é muito grande. Para se 
ter uma ideia, na gasolina 
eu andava 100 quilômetros 
nesse carro e gastava 70 
reais, e com o GNV, ando os 
mesmos 100 quilômetros e 
só gasto 25 reais”, garante.

Jean Klaud diz estar 
gostando muito e recomen-
da o uso do gás natural 
veicular, porque, segundo 
ele, é um combustível limpo 
e polui bem menos que a 
gasolina e o etanol. “É pre-
ciso apenas estar atento às 
manutenções periódicas do 
automóvel, como qualquer 
outro carro, independente 
se usa gás, gasolina ou 
etanol. Fazendo a coisa 
correta, não tem problema 
algum, porque o gás é 
um combustível natural e 
limpo. Ele não carboniza o 
motor, as velas duram mais 

e eu estou gostando. Para 
mim está sendo bacana”, 
assegura.

O usuário comenta 
que o processo de insta-
lação do Kit GNV no seu 
carro foi tranquilo. “Antes 
de instalar, procurei me 
informar sobre as empresas 
credenciadas. Fui até uma 
empresa que é credenciada 
pela PBGÁS, e dentro desse 
credenciamento, a própria 
PBGÁS dá esse incentivo, 
que é um cheque de R$ 
600, para a gente poder 
aliviar mais o bolso. Assim, 
juntei o útil ao agradável”, 
ressalta. 

Já Euvaldo de Almeida 
Ramalho, marítimo, revela 
que tinha conhecimento 
do sistema de gás natural 
como combustível no seg-
mento automotivo, através 
de amigos que já haviam 
utilizado o gás em seus 
automóveis. “No entanto, 
para mim tudo é novidade, 
pois estou utilizando o GNV 
pela primeira vez. Mesmo 
assim, tenho notado uma 
diferença muito grande, 
principalmente no bolso, 
entre o preço do gás e da 
gasolina. Depois que foi fei-
ta a instalação do Kit GNV, 
há mais ou menos 15 dias, 
está dando para realmente 
ter uma ideia de como a 
gasolina pesava no bolso”, 
avalia.

Em 15 dias, Euvaldo já sente diferença, principalmente, no bolso

Foto: Marcos Russo

Foto: Marcos Russo
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Equipamento inaugurado integra a política de valorização do funcionalismo promovida pelo Governo do Estado 

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Administração, 
inaugurou, ontem, o novo 
Restaurante do Servidor, em 
João Pessoa. A vice-governa-
dora Lígia Feliciano partici-
pou da inauguração, ao lado 
de secretários de Estado e de 
autoridades, a exemplo dos 
deputados João Gonçalves – 
estadual – e Damião Felicia-
no – federal. O equipamento 
ganhou modernas instala-
ções e servirá 1,5 mil refei-
ções diárias entre almoço e 
café da manhã.

Na ocasião, a vice-gover-
nadora destacou que o novo 
Restaurante do Servidor 
representa a política de va-
lorização do funcionalismo 
promovida pelo Governo do 
Estado. “A Paraíba vive um 
momento ímpar em meio a 
toda a crise que toma conta 
do nosso país. São investi-
mentos em diversas áreas. 
Isso não seria possível se não 
fosse a responsabilidade e a 
vontade política do governa-
dor Ricardo Coutinho aliadas 
com o empenho dos nossos 
servidores, que merecem 
todo o respeito, condições de 
trabalho cada vez melhores”, 
afirmou.

Já a secretária de Estado 

da Administração, Livânia 
Farias, ressaltou a ampliação 
na capacidade de atendimen-
to do novo espaço. “Desde 
2013 em funcionamento, o 
restaurante tinha capacida-
de para 120 servidores sen-
tados. Este novo espaço vai 
permitir que 200 refeições 
sejam servidas simultanea-
mente, sem falar na melhor 
estrutura fÀsica, com moder-
nas instalações, propiciando 
mais qualidade na hora da 
refeição”, disse.

Estrutura

O novo Restaurante do 
Servidor está equipado com 
um dos meios mais seguros 
para identifica­ o, o controle 
de acesso através de autenti-
cação biométrica, que garan-
te segurança para legitimar a 
identidade do servidor. Para 
ter acesso, o servidor preci-
sa apenas colocar o cartão e 
o dedo indicador no sistema 
de autenticação biométrica.

O novo espaço vai per-
mitir que 200 refeições 
sejam servidas simulta-
neamente. Antes, só havia 
espaço para 120 usuários 
sentados. O cardápio varia-
do é em conformidade com 
o Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT) e leis 

da alimentação, com uma 
dieta balanceada, atendendo 
às necessidades energéticas 
diárias do servidor. 

O deputado federal Da-
mião Feliciano disse que o 
equipamento representa o 
compromisso do Governo 
do Estado na valorização dos 
servidores. “Acho uma inicia-
tiva muito importante, por-
que ninguém consegue fazer 
nada sozinho, e é preciso 
motivar o servidor público 
com condições cada vez mais 
dignas de trabalho”, desta-
cou. “São instalações mo-
dernas, com qualidade que 
vai desde os talheres, como 
estamos vendo, às refeições 
servidas, acompanhadas por 
profissionais de nutri­ oǳ, 
prosseguiu. 

A servidora Fátima 
Galdino disse que o novo 
Restaurante do Servidor 
proporcionará ainda mais 
qualidade na hora da refei-
ção. “Além do espaço ter sido 
ampliado, continuou perto 
do Centro Administrativo, 
onde está a maior parte dos 
meus colegas. Além disso, 
percebemos que a qualidade 
da alimentação melhorou, o 
espaço tem acessibilidade”, 
frisou. 

O servidor que ain-

Novo Restaurante do Servidor 
terá 1,5 mil refeições diárias

da não recebeu o cartão do 
Restaurante do Servidor (de 
uso pessoal e intransferível) 
deve se dirigir à Secretaria 
da Administração – 3º Bloco, 
1º Andar – Centro Adminis-
trativo Estadual – portando 
um documento de identifi-
cação com foto. Já o cadastro 
biométrico pode ser feito no 
momento de acesso ao res-
taurante.

Investimentos

Nos últimos quatro 
anos, o Governo do Esta-
do investiu R$ 3,5 milhões 
por ano e forneceu cerca de 
1.500 refeições diárias. O 
valor do almoço para o ser-
vidor no novo restaurante 
será de R$ 3,00 e para o 
café da manhã R$ 1,50, sen-
do subsidiado pelo Gover-
no do Estado R$ 7,66 por 

almoço e R$ 3,50 por café 
da manhã.

O restaurante faz parte 
da política de valorização do 
servidor implantada no Esta-
do desde 2011. Em funciona-
mento desde 2013, atendeu 
nesse período, cerca de 4 mil 
servidores ativos do Estado, 
totalizando 494.173 refei-
ções, incluindo-se desjejum e 
almoço.

A vice-governadora Lígia Feliciano participou da inauguração do novo Restaurante do Servidor, em João Pessoa 

Foto: Junior Fernandes/Secom-PB

Para facilitar o cresci-
mento e a valorização da 
agricultura familiar, uma das 
prioridades do Governo do 
Estado, a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral da Paraíba (Emater-PB) 
está reunindo seu quadro de 
extensionistas sociais para 
debater a atuação desses 
profissionais com �istas ao 
redirecionamento das ações 
de Ater para 2017. Os pri-
meiros encontros ocorreram 
semana passada, com parti-
cipantes das regiões admi-
nistrativas de Sousa, Itapo-
ranga, Patos, Princesa Isabel, 
Cajazeiras, Catolé do Rocha e 
Pombal.

A iniciativa, segundo a 
chefe do Núcleo de Exten-
são Social da Emater, Zilda 
Abrantes, tem por objetivo 
debater e orientar o trabalho 
de extensão social voltado 
para a execução das políticas 
públicas, a partir dos Planos 
Estaduais de Segurança Ali-
mentar e Nutricional e Ju-
ventude, assegurados pelo 
Governo da Paraíba. Ela disse 
que nesse contexto “os exten-
sionistas sociais desenvol-
vem importante papel junto 
às comunidades rurais, em 
busca da melhoria da pro-
dução e da qualidade de vida 
das famílias agricultoras”.

Conforme a programa-
ção, o próximo encontro acon-
tecerá em Campina Grande, 
nos dias 26 e 27 de junho, 
abrangendo as regiões admi-
nistrativas da Emater de Serra 
Branca, Areia, Picuí  e Campina 
Grande. Os debates se encer-
ram nos dias 11 e 12 de julho, 
em João Pessoa, com a partici-
pação das regiões administra-
tivas de Itabaiana, Guarabira, 
Solânea e João Pessoa.

Além da discussão do 
papel dos extensionistas so-
ciais no contexto atual, os en-
contros servem para discutir 
a socialização de experiên-
cias exitosas e planejar, moni-
torar e avaliar as atividades. 
Para viabilizar uma soma de 
conhecimentos, na ocasião 
também são trabalhadas 
metodologias participativas 
construtivistas entre os par-
ticipantes e as facilitadoras 
Teresa Cristina, Maria Vilani 
Marinho, Jacileide Vieira, Zil-
da Abrantes e Tatiane Asahi, 
do Núcleo de Extensão Social 
da Emater.

Na avaliação do presi-
dente da 
est o �nificada 
(Emepa/Interpa/Emater), 
Nivaldo Magalhães, a Emater-
GU tem se consolidado com o 
trabalho social dos extensio-
nistas sociais ao longo dos 
seus 61 anos de existência. 

“Eles desempenham impor-
tante papel no compromisso 
com as políticas públicas e as 
famílias agricultoras para o 
desenvolvimento de Ater na 
transmissão de tecnologias 
nas áreas socioambiental, so-
ciocultural e socioeconômi-
ca”, destacou.

Atualmente, a Emater 
conta com 98 extensionistas 
sociais que, dentre outras 
atividades, buscam ações de 
sustentabilidade socioeconô-
mica, bem-estar e melhoria 
da qualidade de vida no meio 
rural  paraibano.

Extensionista social

A partir do Plano Nacio-
nal de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Pnater), o 
extensionista  social tem uma 
nova postura frente aos tra-
balhos de Ater. A visão atual 
é de educador, com enfoque 
dialético, humanista, sistêmi-
co e construtivista; além de 
animador, facilitador do pro-
cesso de desenvolvimento 
rural sustentável, valoriza os 
conhecimentos e saberes dos 
agricultores, é um estimula-
dor do uso dos recursos lo-
cais e naturais, respeitando a 
pluralidade e as diversidades 
sociais, econômicas, étnicas, 
culturais e ambientais, com 
foco em gênero, raça e etnia.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES)/
Coordenação Estadual de 
Saúde Mental, promove, 
hoje, às 8h30, a abertura 
da VII Semana Estadual da 
Luta Antimanicomial, que 
este ano tem como tema 
“Loucura e Democracia - a 
Luta não pode parar!”. A 
abertura será no auditório 
de Fonoaudiologia da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), Campus de João 
Pessoa. O evento se prolon-
ga até a quinta-feira (18), 
quando ocorre a marcha, 
saindo do Busto de Taman-
daré, em Tambaú, para o 
Largo da Gameleira, em Ma-
naíra, na capital.

O evento está envol-
vendo 50 municípios pa-
raibanos, cada um com sua 
programação e o mesmo 
objetivo. “Reafirmar o esta-
do democrático de direito; a 
garantia das políticas públi-
cas; a importância de fazer a 
defesa da rede psicossocial, 
para que ela possa ser im-
plementada em todas as re-
giões da Paraíba e do país,” 
explicou a coordenadora de 
Saúde Mental da SES, Shir-
lene Queiroz.

Ela destacou que a 
luta antimanicomial está 

completando 30 anos. Foi 
instituída no ano de 1987, 
durante encontro de traba-
lhadores de Saúde Mental, 
em Bauru, São Paulo. “A luta 
defende que a gente cuide 
do usuário em liberdade, 
com serviços extra-hospi-
talares e a substituição dos 
manicômios por serviços 
que possam dar conta. Por 
isso, nesta data importante, 
vamos aproveitar pra de-
fender a rede”, falou. 

Shirlene falou que a luta 
é grande, devido ao precon-
ceito que a sociedade ainda 
tem em relação ao assun-
to. “O local do usuário é em 
todos os lugares da cidade, 
ocupando as ruas, as esco-
las, as pra­as, enfim, todos 
os espaços existentes e dis-
poníveis para qualquer cida-
dão deste país”, declarou. 

Municípios

A VII Semana acontece, 
simultaneamente, em 50 
municípios do Estado, com 
rodas de conversas, pales-
tras, caminhadas, ativida-
des dos Caps, envolvendo a 
Saúde e Educação dos mu-
nicípios com panfletagens, 
exposições de peças produ-
zidas por usuários, apresen-
tações teatrais e exibição de 
filmes sobre saúde mental.

Valorização da agricultura 
familiar é tema de debate

Começa Semana da 
Luta Antimanicomial

Ações no combate à infecção hospitalar 
Uma mesa-redonda com 

��rios profissionais de saïde 
para discutir a importância de 
se combater a infecção hospita-
lar dentro do Complexo de Pe-
diatria Arlinda Marques vai dar 
continuidade, hoje, à progra-
mação alusiva ao Dia Nacional 
de Combate à Infecção Hospi-

talar, comemorado neste 15 de 
maio. O evento será realizado 
às 15h, no auditório da unida-
de hospitalar. Outras unidades 
da rede estadual também estão 
realizando ações para lembrar 
a data. 

No Complexo de Pediatria 
Arlinda Marques a programa-

ção teve início no dia 5, com o 
“Dia de Lavagem das Mãos”, 
quando a equipe da Comissão 
de Controle de Infecção Hospi-
talar (CCIH) realizou uma ação 
abordando a importância da 
lavagem das mãos antes de ma-
nusear os pacientes.

Na quinta-feira (18), às 9h, 

no auditório do Complexo, será 
ministrada uma palestra sobre 
“A Importância da Higienização 
das � os como �rofilaxia da �n-
fecção Hospitalar”.

No Complexo Hospitalar 
Clementino Fraga, referên-
cia estadual no combate às 
doenças infectocontagiosas, o 

dia de ontem foi marcado por 
diversas atividades voltadas 
para a prevenção e controle 
das infecções hospitalares. A 
programação teve início às 9h, 
no auditório da unidade, com 
a realização da palestra sobre 
“Gerenciamento de Resíduos 
de Serviços de Saúde”. 

Na CMJP: Orçamento 
Impositivo aprovado

Febre amarela já 
matou cinco no Rio

A Câmara Municipal de João Pes-
soa aprovou na quinta-feira (11) 
a criação do Orçamento Impositi-
vo. A emenda à Lei Orgânica do 
Município estabelece que 1,2% 
da Receita Corrente Líquida do 
Município seja utilizada pelos 
parlamentares, individualmente, 
na resolução de problemas da 
população.
A medida entra em vigor já no 
exercício de 2018. Tomando 
como exemplo o exercício finan-
ceiro deste ano, dá para se ter 
uma ideia do valor. Consideran-
do a receita corrente líquida de 
2016 para este ano, caberia à Câ-
mara algo em torno de R$ 21,4 
milhões em emendas. Já para 
cada um dos 27 vereadores, seria 
algo em torno de R$ 790 mil.

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio de Janeiro 
informou ontem que subiu 
para cinco o número de 
mortes por febre amarela 
no Estado. Exames labora-
toriais feitos pela Fundação 
Oswaldo Cruz confirmam 14 
casos da doença em todo o 
Estado e mais duas mortes: 
uma em Macaé, Norte flu-
minense, e uma em Silva 
Jardim, região da Baixada 
Litorânea.
Dos 65 municípios do Rio de 
Janeiro considerados mais 
vulneráveis ao contágio da 
febre amarela, 55 tiveram 
disponibilizadas doses em 
quantidade suficiente para 
imunização do público-
-alvo – entre elas, Macaé 
e Silva Jardim. São quase 5 
milhões de doses da vacina 
disponibilizadas para os 92 
municípios fluminenses.

Curtas



Caminhos da Paraíba
Governador Ricardo Coutinho visitou novo trecho da PB-325 do 
contorno de Catolé do Rocha, que recebeu investimento de mais 
de R$ 3,7 milhões, beneficiando 30 mil habitantes. Página 8
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Já são 25 pessoas presas suspeitas de fraudes em concursos públicos no país e mais 15 estão sendo procuradas

Aumentou para 25 o nú-
mero de pessoas presas pela 
Polícia Civil da Paraíba através 
da Operação Gabarito, que in-
vestiga uma organização cri-
minosa que fraudava concur-
sos públicos em praticamente 
todas as regiões do país. Todas 
as seis pessoas detidos sexta-
feira passada já estavam exer-
cendo o cargo de servidores 
públicos de forma ilícita em 
suas respectivas repartições. 
Outras 15 pessoas, segundo 
o delegado de Defraudações, 
Lucas Sá, poderão ser presas 
nas próximas horas.

A Polícia da Paraíba 
conclama a população para 
ajudá-la através do Disque 
Denúncia (197), a encontrar 
e prender o agente de trânsi-
to do Detran-PB, Erideywyd 
Henrique da Silva e o policial 
Rodoviário Federal Marcus 
Vinícius Pimentel, que ainda 
estão foragidos. Segundo a 
Polícia, o policial da PRF Pi-
mentel está de licença médica 
há mais de um ano e conse-
guiu, de forma fraudulenta, 
apro�ar a fil�a em primeiro 
lugar no curso de Medicina 
em uma universidade parti-
cular de João Pessoa. 

Durante entrevista co-
letiva realizada na manhã de 
ontem na Central de Polícia, o 
titular da 1ª Superintendência 
de Polícia Civil, Marcos Paulo 
Vilela, descartou que as ins-
tituições públicas estadual, 
federal ou municipal tenham 
qualquer envolvimento com 
a organização criminosa que 
fraudava os concursos. 

Lucro de R$ 21 milhões

"O lucro da organização 
em concursos já ultrapassa 
os R$ 21 milhões", revelou o 
delegado Lucas Sá, lembrando 
que na primeira fase da ope-
ração, no último dia 7, foram 
presas 19 pessoas, entre elas, 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Polícia apresenta presos na 
2a fase da Operação Gabarito 

os líderes da organização cri-
minosa e três professores.

A organização vinha con-
seguindo aprovar pessoas que 
compravam os gabaritos das 
provas desde o ano de 2005, 
através de pontos eletrônicos 
de última geração. "Foram 
mais de 70 concursos frauda-
dos e cerca de 700 pessoas be-
neficiadas em concursos para 
instituições públicas como Po-
lícia Rodoviária Federal, IBGE, 
UFPB, Polícia Civil, Detran, Po-
lícia Militar, Ministério Público 
e  Tribunal Regional Eleito-
ral, além de concursos para a 

Guarda Municipal de João Pes-
soa e Bayeux". 

Servidores públicos

Quatro das seis pessoas 
presas na última sexta-feira 
pela Operação Gabarito foram 
detidas por prisão temporária: 
Dayane Nascimento da Silva, 
que passou no concurso da 
Guarda Municipal de Bayeux; 
Luiz Paulo, que aguardava no-
meação para o concurso da Po-
lícia Civil de Pernambuco; Dio-
nes Leite Lima, que passou no 
concurso para agente de visto-
ria do Detran-PB, E Alexsandro 

Camilo de Sousa, que passou 
no concurso para o IBGE. 

Os policiais militares da 
Paraíba Polyanna de Alencar 
Holanda e Sérgio Firmino da 
Silva, que também foram pre-
sos sexta-feira passada, in-
clusive portando drogas que 
haviam sido apreendidas pela 
corporação, também foram au-
tuados pelo crime de peculato. 
Eles tiveram preventiva decre-
tada pela Justiça. 

O delegado de Defrauda-
­Ùes e 	alsifica­Ùes de 
o o �es-
soa, Lucas Sá, disse ainda que 
outras 15 prisões poderão ser 

efetuadas nos próximos dias.  
Sobre as cerca de 700 pessoas 
�eneficiadas nos concursos de 
forma ilegal, o delegado expli-
cou que elas só serão presas 
mediante mandado judicial.

Quanto ao envolvimento 
do agente do Departamento 
Estadual de Trânsito da Pa-
raíba (Detran-PB), Diogo Nas-
cimento, que foi atropelado e 
morto durante uma blitz da 
Operação Lei Seca em janeiro 
deste ano, o delegado Marcos 
Paulo disse que as investiga-
ções ainda não chegaram a ele 
e afirmou �ue caso as in�esti-

gações mostrem que ele tenha 
sido �eneficiado pela or�ani-
zação, seu nome não será cita-
do em virtude de sua morte.  

A assessoria jurídica do 
Detran-PB, bem como a as-
sessoria de comunicação da 
Polícia Rodoviária Federal da 
Paraíba, indagadas sobre a 
aprovação dos servidores en-
volvidos nas fraudes dos con-
cursos, informaram que medi-
das só poderão ser tomadas se 
o inquérito policial, após sua 
conclusão, comprovar que fo-
ram realmente aprovados de 
forma ilegal. 

A Polícia Militar di-
�ul�ou, no �i�rio �ficial 
de sábado (13), o edital 
do Curso de Formação de 
�ficiais ʹͲͳͺ, �ue este ano 
oferece 30 vagas (25 para 
o sexo masculino e 5 para 
o feminino). Para concor-
rer, os interessados devem 
fazer a inscrição no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2017 até a próxi-
ma sexta-feira (19). O con-
curso usa a nota do Enem 
como etapa intelectual.

Além da inscrição 
obrigatória no Enem, os 
candidatos devem realizar 
também a inscrição no site 
da Polícia Militar (www.
pm.pb.gov.br), no perío-
do de 4 de julho a 14 de 
agosto, que é referente as 
demais etapas do certame: 
psicol×�ica, saïde e fÀsica.

A capitã Carla Mar-
ques, que integra a co-
missão de divulgação do 
concurso, destacou que só 
concorre a uma das vagas 
�uem fi�er as duas inscri-
ções. “Porque o concurso é 
composto de várias etapas, 

então a inscrição no Enem 
é para a primeira etapa, a 
intelectual, e a inscrição 
na Polícia Militar, que só 
acontece a partir de 4 ju-
lho, é para as etapas com-
plementares”, explicou. 

Ela lembrou a impor-
tância de analisar o edital 
antes de se inscrever. “A Po-
lícia Militar publicou logo o 
edital ainda com as inscri-
ções do Enem acontecendo 
para que o candidato possa 
conhecer as exigências do 
nosso concurso, que tem 
critérios de idade, altura, 
entre outros dispostos no 
item 2, e assim possa já 
ir se preparando também 
para as demais etapas”, 
completou.

Serão considerados 
habilitados para as próxi-
mas etapas os candidatos 
classificados em até cinco 
vezes o número de vagas, 
tanto no masculino como 
no feminino. O edital pu-
blicado neste sábado tem 
todos detalhes do que é 
exigido nas etapas psicoló-
�ica, de saïde e fÀsica.

PM lança edital para 
Curso de Formação

Organização criminosa

Cinco suspeitos de tráfico e roubos 
são detidos na capital e Bayeux 

Polícia Civil da Paraíba, 
por meio da atuação de seu 
Grupo de Operações Espe-
ciais (GOE), prendeu cinco 
pessoas suspeitas de inte-
grar organizações crimino-
sas que atuavam na Região 
Metropolitana da capital. A 
ação policial, realizada em 
parceria com o Grupo de 
Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (Ga-
eco) do Ministério Público, 
ocorreu de quinta-feira (11) 
a sábado (13) em bairros 
das cidades de João Pessoa 
e Bayeux, resultando ainda 
na apreensão de dez armas 
de fogo, 1,5kg de cocaína em 
pó, crack, balança de pre-
cisão, entre outros objetos 
utilizados para a comerciali-
zação de entorpecentes. 

Foram presos Eduardo 
da Cruz Lima Júnior, conhe-
cido como Juninho, de 19 
anos; Ana Cláudia da Silva 

�ima, taxista, de ʹͺ anosǢ 
José Carlos Santos Silva, o 
Zé Carlos, de 23 anos; Fal-
viano Jonas Silva de Sou-
za, conhecido como Biano, 
de 19 anos; e ainda Danilo 
Chagas Siqueira, o Dragão, 
de 26 anos. 

De acordo com o dele-
gado do GOE, Allan Terruel, 
após todas as investigações 
e levantamentos necessá-
rios, foi realizada a primeira 
abordagem na quinta-feira, 
quando foi preso o Dragão, 
no bairro do Cristo Reden-
tor, em João Pessoa. “Na sex-
ta, prendemos o Zé Carlos e 
o Biano, no bairro São José, 
com os quais foram apreen-
didas duas armas de fogo e 
um quilo de cocaína em pó. 
Já no sábado, foram presos 
Eduardo e Ana Cláudia, com 
oito armas de fogo e mais 
meio quilo de cocaína, desta 
vez na cidade de Bayeux”, ex-

plicou a autoridade policial.
O delegado ainda des-

tacou a importância da ação 
integrada com o Ministério 
Público Estadual. “O Gaeco 
atuou em conjunto com o 
GOE observando toda a evo-
lução criminosa das lideran-
ças de organizações em nível 
estadual. Assim, pudemos 
retirar esses suspeitos de 
circulação, desarticulando 
tais grupos”, frisou Terruel.

O delegado geral de Po-
lícia Civil, João Alves, ainda 
acrescentou que o enfren-
tamento ao tr�fico é umas 
das prioridades da Seguran-
ça Pública. “Sabemos que 
comercialização de drogas 
está diretamente ligada aos 
crimes contra a vida, crimes 
patrimoniais e ao porte ile-
gal de armas de fogo. Por 
isso, empenhamos a atenção 
do nosso Grupo de Opera-
ções Especiais para tam-

bém, junto com outras uni-
dades especializadas, atuar 
nesse campo de repressão 
�ualificada �ue est� �eran-
do resultados si�nificati�osǳ, 
destacou. 

Todos os presos foram 
encaminhados para a sede 
do GOE, no Centro de João 
Pessoa, onde foram reali-
zados os procedimentos de 
fla�rante e permanecem � 
disposição do Poder Judi-
ciário para audiência de 
custódia. 

Com os presos, os 
policiais do GOE 
apreenderam dez 
armas de fogo, 
cocaína, crack e 

balança de precisão

Delegados Lucas Sá, Marcos Paulo, Gadi Wanderléia e Cláudia Germana apresentaram os presos e pediram apoio da população, por meio do 197, para localizar os dois foragidos 

Fotos: Ortilo Antônio
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Agência adquiriu dois drones equipados com câmeras de alta resolução para inspecionar locais de difícil acesso

A retirada de água dos 
rios e açudes paraibanos 
ser� fiscali�ada com o auxÀlio 
de mais dois �eÀculos aéreos 
n o tripulados ȋ�antsȌ, po-
pularmente con�ecido por 
drones. A A�ência �xecuti�a 
de 
est o das ��uas do �s-
tado ȋAesaȌ comprou dois 
modelos e�uipados com c�-
meras de alta resolu­ o para 
inspecionar locais de difÀcil 
acesso. 

�e acordo com o presi-
dente da Aesa, 
o o 	ernan-
des da �il�a, al�umas fisca-
li�a­Ùes �� eram reali�adas 
com drone, por meio de uma 
parceria com a �olÀcia Am-
�iental. ǲ�om nossos pr×-
prios e�uipamentos podere-

mos intensificar as inspe­Ùes 
e ampliar a �rea de monito-
ramento, coi�indo a retirada 
irre�ular de nossos rios e 
a­udesǳ, in�ormou. 

�s aparel�os ad�uiri-
dos para fiscali�a­ o co�rem 
uma dist�ncia média de seis 
�uilØmetros a partir do lo-
cal de decola�em e o tempo 
médio de opera­ o de cada 
�ateria é de ʹͷ minutos. �os-
suem c�meras com resolu-
­ o Ͷ� com esta�ili�adores 
mec�nicos de três eixos e 
têm ʹͶ nïcleos processado-
res de alto desempen�o.

Outorga

A utili�a­ o da ��ua dos 
rios e a­udes re�uer uma au-

tori�a­ o especial con�ecida 
como outor�a, um ato ad-
ministrati�o �ue �arante ao 
usuário o direito de uso dos 
recursos �Àdricos, mediante 
pra�o determinado, nos ter-
mos e condi­Ùes expressas 
no documento. ǲ2 importan-
te lem�rar �ue existe uma 
le�isla­ o �ue re�ulamenta 
o uso dos recursos �Àdricos. 
Antes de per�urar um po­o, 
iniciar pro�etos de irri�a­ o, 
piscicultura e carcinicultura, 
é preciso solicitar uma auto-
ri�a­ o na Aesaǳ, acrescentou 

o o 	ernandes.

A Aesa é respons��el por 
�erenciar o uso das ��uas, 
prote�endo o interesse pï-
�lico e podendo suspender 

Aesa intensifica fiscalização 
de rios e açudes no Estado

a licen­a em caso de conflito, 
escasse� ou ainda pelo n o 
cumprimento dos termos da 

outor�a, entre outros casos. 
�utras in�orma­Ùes so�re 
autori�a­ o para uso dos 

recursos �Àdricos est o dis-
poni�ili�adas no site ���.
aesa.p�.�o�.�r  

Governo distribui filtros em 
comunidades quilombolas

Região de Sousa registra dois 
homicídios no fim de semana

� 
o�erno do �stado, 
por meio da �ecretaria de 
�stado do �esen�ol�imento 
�umano ȋ�ed�Ȍ, est� dando 
continuidade ao �ro�rama 
�i�a ��ua, �ue �isa asse�u-
rar a saïde da popula­ o �ue 
n o tem a acesso � ��ua po-
t��el, e entre�ou no ïltimo 
s��ado ȋͳ͵Ȍ mais ͳʹͲ filtros 
cer�micos nas �omunidades 
�uilom�olas de �erra �o�a e 
�ontendas, pertencentes ao 
municÀpio de � o �ento, no 
�ert o do �stado.

�niciado no ano passado, 
dentro do �lano �mer�encial 
de �n�rentamento � �stia-
�em, o �ro�rama �i�a ��ua 
distri�uiu ͳͲ mil filtros ce-
r�micos para as �amÀlias da 
�ona rural dos municÀpios 
�ue est o en�rentando o pro-
�lema da estia�em. �ste ano 
�� �oram entre�ues cerca de 
ʹ.͹ͲͲ filtros, de uma meta de 
ͻ.ͶͲͲ para este ano.

A cidade de � o �ento 
tam�ém �� �oi �eneficiada 
com a constru­ o e entre�a 
de ͷ͵Ͳ cisternas, sendo Ͷ͸͸ 
ȋͳ͐ ��uaȌ com capacidade 
para ͳ͸ mil litros de ��ua 
para �e�er. � outras ͸Ͷ cis-
ternas ȋʹ͐ ��uaȌ com capaci-
dade de arma�enamento de 
ͷͲ mil litros, para consumo 
doméstico e dos animais.

A secret�ria de �stado 

Aparelhos adquiridos para 
fiscalização cobrem uma 
distância média de seis 
quilômetros a partir do local 
de decolagem

A secretária de Estado do Desenvolvimento Humano, Aparecida Ramos, participou do evento em São Bento

Foto:Secom-PB

do �esen�ol�imento �uma-
no, Aparecida �amos de �e-
neses, lem�rou �ue � o �en-
to é uma cidade a�en­oada 
por ter um po�o empreende-
dor. ǲ�ei como é difÀcil �a�er 
dessa terra uma terra empre-
endedora, com o maior polo 
de �a�rica­ o de redes do 
�stado, �ue tem uma �est o 
comprometida com a assis-
tência, �a�endo polÀtica para 
�uem mais precisaǳ, afirmou.

�ida �amos tam�ém re-
afirmou os compromissos do 
�o�erno para a re�i o local. ǲ
� 

s o mais de ͷ͵Ͳ cisternas en-
tre�ues. �o�e entre�amos al�o 
�ue parece simples, mas �ue 
�a� muita di�eren­a para a saï-
de das pessoas. �a semana �ue 
passou, esti�e reunida com o 
pre�eito 
ar�ues �ïcio e com a 
secret�ria municipal de Assis-
tência, �ales�a, �uando defini-
mos a instala­ o de uma �asa 
�ar em � o �ento, das três �ue 
instalaremos no �stado. � �ue-
ro me comprometer �ue trare-
mos tam�ém os �ro�ramas do 
�eite e o �art o Alimenta­ oǳ, 
anunciou a secret�ria.

� pre�eito 
ar�ues �ïcio 
disse �ue era uma �onra rece-
�er Aparecida �amos, a �uem 
considera ǲpessoa do �emǳ. � 
destacouǣ ǲ�ua presen­a é um 
marco para o municÀpio, por 
ser a primeira �e� na �ist×-
ria �ue o �oder �ï�lico �em 
� �erra �o�a �ora do perÀodo 
eleitoral. � a exemplo do �o-
�ernador �icardo �outin�o, 
�ue tem tra�al�ado muito 
pelo �stado, tam�ém esta-
mos tra�al�ando para �ue 
� o �ento cres­a e se desen-
�ol�a cada �e� maisǳ.

� �epartamento �sta-
dual de �r�nsito, por meio 
da �pera­ o �ei �eca, au-
tuou ʹͻ condutores de �eÀ-
culos por diri�ir so� e�eito 
de �lcool durante o fim de 
semana, em 
o o �essoa. 
As a­Ùes tam�ém notifica-
ram ͵Ͷ pessoas pela pr�-
tica de outras in�ra­Ùes ao 
�×di�o de �r�nsito �rasi-
leiro ȋ���Ȍ.

�e acordo com dados 
da �i�is o de �oliciamen-
to e 	iscali�a­ o do �e-
tranǦ��, durante as opera-
­Ùes �oram reali�ados ʹͳͻ 
testes de �a�Ømetro. As 
a­Ùes ainda resultaram na 

apreens o de ʹͷ carteiras 
de �a�ilita­ o ȋ���sȌ e na 
remo­ o de ͳʹ �eÀculos ao 
p�tio do ×r� o. A �ei �eca 
conta com o apoio da �olÀ-
cia �ilitar da �araÀ�a.

� ��� pre�ê �ue os 
condutores de �eÀculos fla-
�rados so� e�eito de �lcool 
est o su�eitos � multa no 
�alor de �̈́ ʹ.ͻ͵Ͷ,͹Ͳ, além 
de responder a processo ad-
ministrati�o de cassa­ o da 
��� por um ano. �m caso 
de reincidência, ser� co�ra-
do o do�ro do �alor da mul-
ta e o condutor responder� 
pela cassa­ o da ��� pelo 
perÀodo de dois anos. 

29 motoristas são 
pegos pela Lei Seca

�ois �omicÀdios �oram re-
�istrados na re�i o de �ousa, 
sert o da �araÀ�a,  em menos 
de Ͷͺ �oras. �m pro�essor �oi 
morto com um tiro de espin-
�arda na cidade de � o 	ran-
cisco e um �i�ilante tam�ém 
�oi assassinado com disparos 
de arma de �o�o no �on�unto 
�utir o, na cidade de �ousa.

� primeiro crime de mor-
te aconteceu na madru�ada de 
s��ado na comunidade de �a-
cim�in�a, �ona rural do mu-
nicÀpio de � o 	rancisco, dis-
tante ͵ͺ�m de �ousa. A �Àtima 

�oi identificada como sendo o 
pro�essor 	rancisco �oares da 
�il�eira, ͵Ͳ anos. 

�e�undo relato das au-
toridades policiais, ele esta�a 
�e�endo com ami�os no cen-
tro de � o 	rancisco e em se-
�uida se�uiu de moto para sua 
residência na �ona rural. �o 
tra�eto, o pro�essor �oi atin�i-
do por um tiro de espin�arda. 
� disparo atin�iu as costelas e, 
em decorrência dos �erimen-
tos, a �Àtima morreu no local 
antes de rece�er os primeiros 
socorros.

� dele�ado ��l�io �a�ello 
passou a presidir o in�uérito 
para apurar o caso e poucas 

�oras depois rece�eu a in�or-
ma­ o �ue o principal suspei-
to do crime, o �o�em �osmo 

ean da �il�a �onte, �a�ia se 
matado com um tiro na ca�e­a 
na cidade de �a�or �ales, no 
�stado do �io 
rande do �or-
te. �le c�e�ou a ser le�ado para 
um �ospital da cidade de �au 
dos 	erro,  mas n o resistiu e 
�aleceu na mesa de cirur�ia.

�e�undo relato da polÀcia, 
o pro�essor 	rancisco �oares �� 
�a�ia processado �osmo 
ean 
por calïnia e di�ama­ o. As in-
�esti�a­Ùes tam�ém conse�ui-
ram locali�ar �otos de �osmo 
no aparel�o celular pertencen-
te � �Àtima de �omicÀdio.

Vigilante assassinado

�a madru�ada de ontem, 
um �i�ilante �oi assassinado 
em �ousa. � crime aconteceu 
no �on�unto �utir o, �ona 
sul da cidade. 
osé �dson �u-
�r�sio, ͷ͹ anos, condu�ia uma 
moto �uando �oi a�ordado na 
�ua do Arame. �s descon�eci-
dos se aproximaram e dispa-
raram ��rios tiros de pistola a 
�ueima roupa. � �i�ilante n o 
resistiu aos �erimentos e mor-
reu na �ora. � dele�ado �ar-
los �ea�ra, respons��el pelo 
in�uérito policial, in�ormou 
�ue as in�esti�a­Ùes �� �oram 
iniciadas para determinar a 
causa do crime.

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

A �ditora da �ni�ersi-
dade �stadual da �araÀ�a 
ȋ������Ȍ lan­ou o e-
Ǧ�oo� ǲ� monitoramento 
eletrØnico de presos e a 
pa� social no contexto 
ur�anoǣ no�a polÀtica de 
conten­ o da moderni-
dade a partir da �is o 
da micro�Àsica do poder 
e da sociedade do con-
troleǳ, de autoria do �ui� 
de �ireito e pro�essor do 
�ampus ��� da ����, em 

uara�ira, �runo �ésar 
A�e�edo �sidro.  

� li�ro, disponi-
�ili�ado �ratuitamen-
te atra�és da p��ina 
�ttpǣȀȀ���.uep�.edu.
�rȀe�oo�sȀ, é resulta-
do da tese de doutorado 
de �runo �ésar �sidro, 
doutor em �rans�orma-
­Ùes do �ireito �ri�ado, 
�idade e �ociedade, pela 
�ni�ersidade do �stado 
do �io de 
aneiro ȋ���
Ȍ. 

A pu�lica­ o tra� 
um �ist×rico so�re o mo-
nitoramento de presos 
no paÀs e o apresenta 
como uma possi�ilidade 
para diminui­ o de �as-
tos prisionais, redu­ o 
dos e�eitos de�radantes 
do c�rcere e maior con-
trole dos indi�Àduos �ue 
est o em semili�erdade.

A pu�lica­ o rela-

ta ainda a experiência 
parai�ana �ue te�e inÀ-
cio em �ul�o de ʹͲͲ͹, 
�uando �oi apresentada 
na �omarca de 
uara�i-
ra ȋ��Ȍ a primeira tor-
no�eleira eletrØnica do 
�rasil, pro�eto �ue te�e 
inÀcio em sala de aula, 
no curso de �ireito da 
����, atra�és de um 
pro�eto de pes�uisa co-
ordenado pelo pro�essor 
�runo �ésar. 

ǲA torno�eleira ele-
trØnica deixou de ser 
uma ideia e �irou rea-
lidade no paÀs, sendo 
usada por cinco presos 
�ue passa�am o dia tra-
�al�ando nas ruas da 
cidade de 
uara�iraǳ, re-
gistra o autor.

�utro �ator a ressal-
tar é �ue o eǦ�oo� inau-
�ura uma série de li�ros 
interati�os da ������, 
tra�endo lin�s para re-
porta�ens de tele�is o 
�ue destacaram a im-
planta­ o do sistema 
de monitoramento em 

uara�ira e no �rasil. 
�ma �e� conectado � 
�nternet, o leitor pode 
�isuali�ar, na parte dos 
anexos, todas as maté-
rias acerca do tema exi-
�idas nos notici�rios te-
le�isi�os.

Monitoramento de 
presos é tema de livro
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Dados divulgados ontem pela Secretaria da Saúde são relacionados ao período de 3 de janeiro a 6 de maio deste ano

A Secretaria de Estado da 
Saúde divulgou o 5º Boletim 
Epidemiológico relacionado 
às arboviroses deste ano. Se-
gundo o boletim, houve uma 
redução nos números de den-
gue, zika e chikungunya no 
Estado. No período de 3 de 
janeiro a 6 de maio deste ano 
(18ª semana epidemiológica), 
�oram notificados ͳ.ʹͺͶ casos 
suspeitos de dengue na Paraí-
ba, o que representa uma re-
du­ o de ͻ͸,ͶͶΨ em rela­ o a 
ʹͲͳ͸, �uando �oram re�istra-
dos ͵͸.Ͳͺ͹ casos suspeitos da 
doen­a.  �m ʹͲͳͶ e ʹͲͳͷ, no 
mesmo período, foram regis-
trados, respectivamente, 3.159 
e ͳʹ.ͷ͵͵ casos. 

�uanto �s notifica­Ùes 
de suspeita de chikungunya, 
de 3 de janeiro a 6 de maio de 
ʹͲͳ͹ �oram re�istrados ͵ͺͻ 
casos suspeitos. �m ʹͲͳ͸, no 
mesmo perÀodo, �oram notifi-
cados 11.695 casos suspeitos, 
o que mostra uma redução de 
ͻ͸,͸͹Ψ.

De acordo com o boletim, 
de 3 de janeiro a 6 de maio 
deste ano, �oram notificados 
69 casos suspeitos de zika 
vírus. No mesmo período de 
ʹͲͳ͸, �oram re�istrados ͵.͹͵ͺ 
casos. O Boletim Epidemioló-
�ico destaca �ue a notifica­ o 
dos casos de Doença Aguda 
pelo Zika Vírus é primordial 
para nortear as a­Ùes de com-
bate ao Aedes aegypti.

“É importante lembrar 
que a Doença Aguda pelo Zika 
Vírus foi inserida na Lista de 
�oen­as de �otifica­ o �om-
pulsória a partir da Portaria 
�͑ ʹͲͶ, de ͳ͹ de �e�ereiro de 
ʹͲͳ͸, o �ue �ustifica o pico de 
notifica­Ùes no mês de �e�erei-
ro de ʹͲͳ͸ e o n o re�istro de 
casos no ano de ʹͲͳͷǳ, ressal-
tou Renata Nóbrega.

Óbitos

 Até a 18ª Semana Epide-
miol×�ica �oram notificados 
cinco óbitos com suspeita de 
causa de arboviroses nos muni-
cípios de Bayeux (1), João Pes-
soa ȋͳȌ, �oncei­ o ȋͳȌ, �aapor  
(1) e Santa Rita (1). O boletim 
destaca que óbitos com suspei-
ta de arboviroses devem ser 
informados imediatamente, ou 
se�a, no perÀodo de ʹͶ �oras, 
con�orme �ortaria ʹͲͶ de ͳ͹ 
de �e�ereiro de ʹͲͳ͸.

A SES lembra que, para 
esclarecimento da causa mor-
te e identifica­ o do perfil dos 
óbitos, se faz necessário reali-
�ar as in�esti�a­Ùes no �m�ito 
ambulatorial, domiciliar e hos-
pitalar, utilizando o Protocolo 
de Investigação de Óbitos por 
Arbovírus Urbanos no Brasil 
(dengue, chikungunya e zika), 
instituído pelo Ministério da 
Saúde no dia 13 de junho de 
ʹͲͳ͸. �a�e �s secretarias mu-
nicipais a investigação dos óbi-
tos e �s 
erências �e�ionais de 
Saúde e Núcleo das Doenças 
Transmissíveis Agudas da SES 
o apoio técnico da análise e 
discussão dos casos.

ǲ2 com a notifica­ o dos 
casos que podemos tomar de-
cisÙes precisas no com�ate ao 
vetor, como também traçar pla-
nos estratégicos para conter o 
avanço e os danos causados 
por essas doenças, os quais 
têm um alto impacto na saïde 
pï�licaǳ, disse �enata �×�re�a.

Dengue e chikungunya 
Na Paraíba, até 8 de maio 

de ʹͲͳ͹ �oram encamin�a-
das ao �a�orat×rio �entral 

de Saúde Pública da Paraíba 
ȋ�acenǦ��Ȍ ͵ʹͲ amostras de 
sorolo�ia para den�ue ȋʹͺ rea-
�entes, ʹͺ͵ n o rea�entes e ͻ 
indeterminadas). Já para testa-
gem de sorologia para chikun-
gunya, foram encaminhadas 
ͺͷ amostras ȋͳʹ rea�entes, ͸͸ 
n o rea�entes e ͹ indetermi-
nadas).

�om o o��eti�o de identi-
ficar o tipo de �Àrus circulante 
no �stado, a �i�il�ncia �pide-
miológica orienta aos muni-
cípios o envio de amostras de 
isolamento viral para moni-
toramento das a­Ùes de com-
bate ao Aedes. Este ano, até o 
momento (18ª Semana Epide-
miol×�icaȌ, �oram notificados 
͵Ͷ casos de �estantes com sus-
peita de zika vírus. Já no ano 
de ʹ Ͳͳ͸ �oram notificados ʹ ͻͺ 
casos em gestantes. 

Visitas

�om rela­ o �s �isitas 
domiciliares de rotina realiza-
das pelos A�entes de �om�a-
te �s �ndemias ȋA��ǯsȌ no ͳ͑ 
�iclo de ʹͲͳ͹, ocorrido de ͳ͑ 
de �aneiro a ʹͺ de �e�ereiro, 
�oram reali�adas ͳ.͵Ͳͻ.͹ͺͲ 
�isitas domiciliares. �o ʹ͑ �i-
cloȀʹͲͳ͹, de ͳ͑ de mar­o a 
͵Ͳ de a�ril, �oram reali�adas 
ͳ.ʹͷͷ.͵ͺͳ �isitas, totali�an-
do ʹ.ͷ͸ͷ.ͳ͸ͳ �isitas domi-
ciliares por ʹʹ͵ municÀpios 
paraibanos, como parte das 
estratégias de controle do Ae-
des aegypti no Programa de 
Enfrentamento a Microcefalia 
(PNEM). 

Ações

Entre as atividades pro-
gramadas para o combate ao 
Aedes em ʹ Ͳͳ͹ est� a entre�a � 
Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Humano (Sedh) 
dos repelentes para distribui-
ção às gestantes do Programa 
Bolsa Família e a aprovação na 
�omiss o �nter�estores �ipar-
tite ȋ�i�Ȍ para distri�ui­ o de 
͵͹ pul�eri�adores costais mo-
tori�ados, contemplando ͵͹ 
municípios paraibanos, para 
apoio as a­Ùes de controle �e-
torial, con�orme �esolu­ o ��� 
n͑ ͲͻȀʹͲͳ͹.

Os municípios contem-
plados são Mamanguape, 
Pitimbu, Rio Tinto, Araruna, 
�ol�nea, Ala�oa 
rande, Ala-
goa Nova, Arara, Barra de San-
tana, Esperança, Fagundes, 
Juazeirinho, Lagoa Seca, Mas-
saranduba, Pocinhos, Queima-
das, Barra de Santa Rosa, Nova 
Floresta, Picuí, Serra Branca, 
�alta, �aturéia, ��r�ea, �on-
ceição, Santana dos Garrotes, 
�ato 
rosso, �ac�oeira dos An-
dios, � o 
osé de �iran�as, �a-
jazeirinhas, Nazarezinho, San-
ta �ru�, ��ua �ranca, �anaÀra, 
Ingá, Juarez Távora, Pedras de 
Fogo e Pilar.

Febre Amarela

�om rela­ o � 	e�re Ama-
rela, Renata Nóbrega lembra 
que a Paraíba é área livre da 
doença. Quanto à vacinação, 
a recomendação permanece 
a mesma: as pessoas que mo-
ram em áreas com recomen-
dação para a vacina e as que 
� o �ia�ar para re�iÙes sil�es-
tres, rurais ou de mata, dentro 
dessas áreas, devem ser imu-
nizadas. A vacina faz parte do 
�alend�rio �acional do ��� 
para atender a população nas 
situa­Ùes recomendadas, de 
acordo com a região. A Paraí-
ba está fora da área com reco-
mendação de vacina.

Casos de dengue, chikungunya e 
zika têm redução de 96% na PB

Campanha

Semana Estadual de Doação de Leite 
Materno vai até a próxima sexta-feira

O Banco de Leite Hu-
mano Anita �a�ral, �ue 
compÙe a rede estadual de 
bancos de leite da Paraí-
ba, conta atualmente com 
͵ͷͲ doadoras e uma cole-
ta mensal de ͶͲͲ litros de 
leite, em média, o que dá 
para atender cerca de ͸ͲͲ 
receptores.  De acordo com 
a diretora do banco, Thaise 
Ribeiro, a quantidade ainda 
é insuficiente para atender a 
demanda que cresce diaria-
mente nos bancos de leite, 
principalmente para �e�ês 
internos em UTIs neona-
tais da Grande João Pessoa, 
onde é atendida uma média 
de ͺͲΨ a ͺͷΨ da demanda.

“O estoque está baixo no 
momento porque nós esta-
mos com uma demanda alta 
de solicitação do leite mater-
no, então, é necessário o au-
mento da coleta, em torno de 
ʹͲͲ litros, para atender to-
dos os �e�ês �ue re�ueiram, 
transitoriamente, um apoio 
de complemento durante 
sua internação nas materni-
dadesǳ, in�ormou. �ntem, o 
�anco de �eite Anita �a�ral 
deu início a V Semana Es-
tadual de Doação de Leite 
Materno, cuja programação 
se estende até a próxima 
sexta-feira, com atividades 
de sensibilização nas mater-
nidades do Estado. 

Um animado café da 
manhã foi servido na aber-
tura da programação para 
as doadoras e mães que 
amamentam no Banco de 
�eite Anita �a�ral. �on�or-
me a diretora, a Semana Es-
tadual de Doação de Leite 
Materno foi instituída pela 
Lei Estadual 9.956, de 11 de 
�aneiro de ʹͲͳ͵ e tem como 
objetivo divulgar a estraté-
gia para doação de leite ma-
terno pelos diversos setores 
da sociedade. “Durante a se-
mana, toda sociedade será 
convidada a aderir à campa-
nha de doação de leite ma-
terno, sensibilizando para a 
import�ncia do leite doado 
e o importante papel na re-

dução da mortalidade neo-
natal no �stadoǳ, explicou.

�iciane �iriele tem ʹʹ 
anos de idade e é mãe de um 
�e�e de ͹ meses. �la era doa-
dora, porém, o seu leite teve 
uma queda na produção e o 
seu fil�o passou a rece�er o 
leite do banco. “Eu era doa-
dora, mas agora não estou 
conseguindo produzir muito 
leite, retirando apenas ͳͲml 
ou ͷml, e como meu fil�o 
está na UTI, passou a receber 
o leite do banco. 

A doadora Ângela Bar-
balho da Silva, mãe de um 
�e�ê de ͸ meses, se di� �eli� 
em contribuir para amamen-
ta­ o de outros �e�ês. ǲ�u 
me sinto �ratificada em po-
der amamentar outras crian-
ças que necessitam do leite 
materno, que é muito impor-
tante para saïde do �e�êǳ.

Direitos 

Entre os direitos con-
quistados e assegurados por 
lei, pode se destacar a licen-
ça materna, que foi esten-
dida para ͳͺͲ dias, ��lida 
para as servidoras públicas 
e para empresas privadas, 
que aderiram ao Programa 
�mpresa �idad . 
� para as 
mulheres que trabalham em 
re�ime de ���, est� res�uar-
dado o direito a duas pausas 
de ͵Ͳ minutos para ama-
mentar o fil�o até o sexto 
mês de �ida.

A diretora do banco de 
leite in�ormou �ue em ͳͻ͹ͻ 
�oi criado o �×di�o �nterna-
cional de �omerciali�a­ o 
de Substitutos do Leite Ma-
terno, e, em 1981, o Progra-
ma Nacional de Incentivo ao 
Aleitamento Materno.  Em 
ͳͻͻʹ, �oi implantada a �nicia-
ti�a �ospital Ami�o da �rian-
ça no Brasil, visando apoiar, 
proteger e promover o alei-
tamento materno. A Semana 
Mundial de Amamentação 
passou a ser comemorada a 
partir de ͳͻͻʹ. �m ʹͲͲͺ, o 
Ministério da Saúde lançou 
o projeto Rede Amamenta 
�rasil e, no ano de ʹͲͳͷ, �oi 
instituído 19 de maio como 
o Dia Mundial de Doação de 
Leite Humano. 

PrograMação 
Dando prosseguimento às atividades da V Semana 
Estadual de Doação de Leite Materno, hoje, às 14h, 
acontecerá uma roda de conversa na sala de apoio 
à mulher trabalhadora que amamenta, na empresa 
Indaiá. Amanhã, às 8h30 e 14h30, a programação 
inclui uma roda de conversa com o grupo de gestan-
tes e mães, na empresa Coteminas. Na quinta-feira 
(18), às 10h, será ministrada uma palestra para os 
profissionais de saúde da Maternidade Frei Damião.
De acordo com a programação, durante a semana 
acontecerão atividades em todo o estado, para a 
promoção da doação de leite materno, por meio dos 
seis bancos de leite em João Pessoa, Campina Gran-
de, Guarabira, Patos e Cajazeiras e dos 21 postos 
de coleta, entre os quais se destacam os de Pombal, 
Santa Luzia, Sousa, Mamanguape e Taperoá, que 
realizarão atividades locais para esse incentivo.

Armazenamento de qualidade
Para ser doadora é só procurar o banco 

ou posto de coleta de leite humano mais 
próximo, estar amamentando o filho, estar 
saudável e ter excesso de produção de leite. 
O serviço de Rota Domiciliar irá até a resi-
dência da doadora e entregará o kit doação 
(frascos de vidro esterilizado, luvas, gorro 
e máscara). Além disso, a equipe prestará 
todas as orientações necessárias para o 
correto armazenamento e ainda comparece 
semanalmente ao domicílio da mãe para 
coletar a doação.

Se a mãe desejar guardar o leite ime-
diatamente, em casa, basta seguir algumas 
regras: lavar bem as mãos até os cotovelos 
com água e sabão, prender os cabelos, 
colocar um lenço sobre a boca (para evitar 
gotículas de saliva sobre o leite) e utilizar 
um vidro com tampa de plástico seco e já 
fervido por 15 minutos. Deve-se realizar a 
extração de leite dentro do vidro e despre-
zar os primeiros jatos. Após a retirada do 
leite, colocar o frasco fechado no congela-
dor, onde deverá ter a validade de 15 dias 
congelado.

Os vidros para o armazenamento do 
leite materno é padronizado pela Anvisa e 
pela legislação em bancos, sendo ele obri-
gatoriamente de vidro com a tampa plástica 
de rosca. “Nós fazemos aquisição desses 
frascos, no entanto existem os frascos do 
café solúvel que são descartados no lixo que 
nós fazemos campanha para coletar esses 
frascos, já que eles são os mais recomen-
dados por serem de vidro e terem a tampa 
plástica de rosca, que é adequado no pro-
cesso da pasteurização”, explicou. A doação 
dos vasilhames é feita no banco de leite que 
fica anexo à Maternidade Frei Damião. 

Teresa Duarte  
Teresaduarte2@hotmail.com

O Banco de Leite Humano Anita Cabral, que compõe a rede estadual, está atualmente com estoque baixo e precisando de mais doações

Foto: Edson Matos
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Governador Ricardo Coutinho visitou pavimentação da PB-325, que teve investimentos de R$ 3,7 milhões do Governo do Estado

Novo contorno de Catolé do 
Rocha beneficia 30 mil pessoas

Restauração do contorno, que tira o município de Catolé do Rocha do isolamento, é a 127ª obra rodoviária do programa Caminhos da Paraíba

Foto: Francisco França

O governador Ricardo 
Coutinho visitou, na tarde 
de sábado (13), a 127ª obra 
rodoviária do programa Ca-
minhos da Paraíba: o trecho 
da PB-325 do Contorno da 
cidade de Catolé do Rocha, 
com 9 quilômetros de exten-
são. Na rodovia, o Governo 
do Estado investiu mais de 
R$ 3,7 milhões, com recursos 
pr×prios, �eneficiando dire-
tamente uma população de 
30 mil habitantes. 

Ricardo Coutinho de-
monstrou satisfação em 
realizar mais uma rodovia 
pavimentada, com recursos 
próprios. “O Governo conse-
gue se fazer presente em to-
das as regiões do Estado. Só 
aqui em Catolé do Rocha, nós 
temos esse contorno, temos 
a ligação até a BR-230, com 
investimentos de mais de 
R$ 25 milhões e eu lembro 
como Catolé estava isolada, 
as demais regiões também. 
Nós tiramos do isolamento 
todas as cidades da Paraíba 
como um todo. Ou seja, o Es-
tado passou a pensar grande, 
a pensar em um outro pata-
mar”, ressaltou. Em seguida, 
o governador e comitiva se 
dirigiram à plenária 104ª do 
Orçamento Democrático Es-
tadual, realizada no ginásio 
esportivo da Escola Normal 
Francisca Mendes, com a 
participação de centenas de 
paraibanos dos municípios 
da 8ª Região. 

O chefe do Poder Exe-
cutivo esteve acompanhado 
da vice-governadora Lígia 
Feliciano, do secretário de 
Estado da Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente, Ciência e Tecnologia, 
João Azevedo; do secretário 
de Articulação e Desenvolvi-
mento Municipal, Buba Ger-
mano; da superintendente da 
Suplan, Simone Guimarães, 
dentre outros auxiliares de 
Governo, além do presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
deputado Gervásio Maia; dos 
deputados João Gonçalves e 
Galego Sousa, dentre outros 
parlamentares.

A vice-governadora Lí-
�ia 	eliciano afirmou �ue to-
dos os integrantes do Gover-
no do Estado estão em ritmo 
de trabalho como se fosse 
início de gestão, conforme 
a orientação do governador 
Ricardo Coutinho. “Estamos 
todos construindo uma Pa-
raíba melhor para todos os 
paraibanos”, acrescentou.

Para o presidente da As-
sembleia Legislativa da Para-
íba, deputado Gervásio Maia, 
sua cidade acaba de ter mais 
um ganho na área de mobili-
dade urbana com a entrega do 
contorno e ressaltou a contri-
buição que o Poder Legislativo 
tem dado à gestão do Estado. 
“A contribuição que a Assem-
bleia Legislativa tem dado, e 
é nossa obrigação, é de dar 
maior agilidade possível nas 

matérias que tramitam no Po-
der Legislativo Estadual. Eu 
aqui poderia me referir às ma-
térias pelo Executivo. Assim 
podemos dizer que a Paraíba 
vive um momento diferencia-
do”, destacou.

Na restauração da rodo-
via, foram executados servi-
ços de reciclagem da cama-

da de base, recapeamento 
asfáltico da pista de rola-
mento em CBUQ e dos acos-
tamentos em TSD, recupera-
ção e limpeza do sistema de 
drenagem, roçada manual e 
sinalização horizontal e ver-
tical. O contorno apresenta 
um tráfego diário de 2.051 
veículos entre automóveis, 

caminhões, camionetas, ôni-
bus e motos.

Para o superintendente 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraíba, 
Carlos Pereira de Carvalho e 
Silva, a obra, uma das mais 
reivindicadas pela população 
de  Catolé do Rocha, promove 
o desenvolvimento social e 

econômico da região, amplia 
e moderniza a infraestrutura 
rodoviária do Estado, inte-
gra o município aos demais 
da região, oferece economia, 
conforto e segurança aos 
seus usuários, além de gerar 
emprego e renda, melhoran-
do a qualidade de vida da po-
pulação.  

Novo arcebispo 

Dom Delson será empossado no sábado

A Arquidiocese da Pa-
raíba divulgou ontem a pro-
gramação da posse de Dom 
Frei Manoel Delson Pedrei-
ra da Cruz no cargo de arce-
bispo metropolitano da Pa-
raíba. A posse está marcada 
para as 16h30 do próximo 
sábado, dia 20, no Ginásio 
Ronaldão, em João Pessoa, 
e contará com a presença 
do Núncio Apostólico Dom 
Giovanni d’Aniello, repre-
sentante do papa no Brasil.

Também deverão pres-
tigiar as solenidades, arce-
bispos e bispos de várias 
dioceses do país e também 
padres, diáconos e reli-
giosos, principalmente da 
Arquidiocese da Paraíba 
e da Diocese de Campina 
Grande, de onde Dom Del-
son vem transferido para a 
capital.

Várias autoridades da 
Paraíba e de outros estados, 
entre elas o governador Ri-
cardo Coutinho, parentes e 
amigos do novo arcebispo 
e religiosos da congrega-
ção da qual ele faz parte, a 
Ordem dos Frades Menores 
Capuchinhos, também de-
vem marcar presença.

De acordo com a pro-
gramação elaborada pela 
Arquidiocese da Paraíba 
para a posse de Dom Mano-
el Delson, a cerimônia vai 
durar dois dias seguidos, 

com início na sexta-feira, 
dia 19,  e término no sába-
do, dia 20. Na solenidade 
de posse, a Igreja Católica 
preparou uma série de ce-
rimônias para apresentar o 
novo comandante religioso 
à sociedade e ao Estado.

A programação de 
posse terá início às 14h 
de sexta-feira, com a saída 
da comitiva da Diocese de 
Campina Grande, onde Dom 
Manoel Delson reside desde 
que assumiu a Diocese da 
Rainha da Borborema. O sa-
cerdote será recepcionado 
em Riachão do Bacamarte, 
escolhida por ser a primeira 
cidade que faz parte do ter-
ritório da Arquidiocese da 
Paraíba e não da Diocese de 
Campina Grande.

Em Riachão, Dom Del-
son será recebido por mo-
radores, autoridades locais 
e pelo padre Dorgival, co-
ordenador da Região Pas-
toral Agreste. Após breves 
discursos, o novo arcebispo 
da Paraíba vai ser recepcio-
nado na Igreja Matriz pelo 
Padre Severino. Em seguida, 
o sacerdote vai abençoar a 
todos. Logo após, Dom Del-
son segue viagem para João 
Pessoa.

Ainda na sexta-feira 
(19), Dom Delson participa 
do evento de acolhida na 
Praça Dom Adauto, no Cen-
tro de João Pessoa. Em pra-
ça pública, haverá breves 
discursos de autoridades e 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

apresentações culturais. A 
programação continua no 
sábado. Às 9h, na Catedral 
Basílica de Nossa Senhora 
das Neves, será realizada 
a posse canônica de Dom 
Delson como o 7º arcebispo 
metropolitano da Paraíba. 

A posse vai ser dada pelo 
Núncio Apostólico no Bra-
sil (representante do papa), 
Dom Giovanni d’Aniello. É 
nesta celebração que Dom 
Delson deixa de ser o arce-
bispo nomeado/eleito para 
o novo cargo.

Na catedral, também 
será feita a leitura da Bula 
Papal, traduzida do latim 
para o português.  No mes-
mo dia, às 16h, será reali-
zada uma missa no Ginásio 
de Esportes o Ronaldão, no 
bairro do Cristo, em João 

Pessoa. Católicos de todas 
as quase 100 paróquias da 
Arquidiocese da Paraíba 
vão estar presentes, além 
de participantes de associa-
ções, movimentos, pasto-
rais e serviços da Arquidio-
cese da Paraíba. 

Uma bula é um docu-
mento pontifÀcio relati�o a 
temas de fé ou de interesse 
geral, concessão de graças 
ou privilégios, assuntos ju-
diciais ou administrativos, 
expedido pela Chancelaria 
Apostólica e autorizado 
pelo selo do seu nome ou 
outro parecido, estampado 
com tinta vermelha.

 O termo do latim 
“bulla” é empregado refe-
rindo-se à forma externa 
do documento, que antiga-
mente era lacrado com uma 
pequena “bola” (cápsula 
metálica redonda) utiliza-
da para proteger o selo de 
cera unido por um cordão a 
um documento de especial 
import�ncia, com o fim de 
certificar sua autenticidade 
e, consequentemente, sua 
autoridade.

Com o passar do tem-
po, “bulla” indicou também 
o selo e depois todo o do-
cumento selado, razão pela 
qual hoje em dia se usa para 
todos os documentos pa-
pais de especial importân-
cia, que possuem, ou pelo 
menos tradicionalmente 
deveriam conter, o selo do 
pontÀfice.

Programação de posse 
de Dom Delson  como 
arcebispo da Paraíba 
começa na sexta-feira e 
terá a presença de arce-
bispos e bispos de várias 
dioceses do país 

Foto: Divulgação



Fotografia
Inscrições abertas até o próximo sexta-feira (19) 
para oficina gratuita de fotografia ministrada pelo 
fotógrafo e arte-educador Ricardo Peixoto. Página 12
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CD e DVD retratam o perfil pop da artista, com 
arranjos harmônicos, ácidos e provocantes

A cantora Maria Gadu está 
lançando o projeto “Guelã ao 
Vivo”, em DVD e CD e mostra sua 
maturidade, consciente da força 
da música e da sua performance. 
Um trabalho novo, bem produzi-
do “meio diferente, pesado, áspe-
ro, escuro”, como ela mesma diz 
na apresentação. São 18 faixas. 
O DVD foi gravado em agosto do 
ano passado, no Teatro de Arena 
do Centro Cultural São Paulo, com 
selo da Slap/Tagueré.

Sim, mega show e a presença 
dela é forte somada com banda e 
plateia e todos, arrebentam. Segun-
do 
adu, em entre�ista  ele confir-
ma que esse é um trabalho em que 
ela aprendeu ao aprimorar a cada 
dia mais:  “Foi mais do que eu tinha 
pensado. A experiência como um 
todo, musical e pessoal foi absolu-
tamente bonita. Pude aprender que 
preciso aprender cada dia mais. 
�ssa é a mel�or parteǳ, reflete.

Quando Gadu vai chegando 
pela rua para o show caminhando 
pela rua de colete e camisa branca 
com os rapazes da banda, lembra 
algumas cenas de “Bons Compa-
nheiros” de Martin Scorsese.  Maria 
Gadú é bem assim ator, atriz, palco, 
cinema. “Nunca tinha pensado por 
esse lado”, disse rindo. E comple-
tou:  “Nunca me vi ou reconheci nas 
artes cênicas. O ímpeto é de retra-
tar realidade, mas claro que abre 
para compreensões diferentes das 
minhas. Amo cinema, mas sincera-
mente não sei se saberia fazer”.

Voltemos para o show. Abre 
cantando “Suspiro”,  (dela) e emen-
da em “O bloco”,  (dela e Maycon 
Ananias) e “Bela Flor” só dela. Nes-
sa introdução o som vai bem lento, 
até que a percussão explode com a 
Gadu no comando.  “Super. O come-
ço do show até “Ela” é exatamente 
igual ao disco (ordem das canções). 
Quis transportar pro palco o que 
criamos de narrativa no álbum. 
Depois com Bela Flor e Paracuti já 
conseguimos introduzir músicas 
antigas com a nova instrumenta-
ção, ambiência. É o que chamamos 
de “guelãnizar””, fala ela, ao criar 
uma corruptela da palavra “guelã”

Aliás, o show é pop, Gadu é 
pop, mas as composições com no-
vos arranjos permanecem harmô-
nicas, mas ácidas, provocantes e 
ela diz que não é proposital, é pura 
sequência. “Sim. O famoso hibrido. 
Nada disso é proposital, já que as 
canções são super auto-retrato de 
uma fase. Logo vejo essa fusão de 
pop/ácido como um belo retorno 
de Saturno que chegou!”

A artista confirma �ue se reali-
za nesse registro que fecha o ciclo, 
já que Guelã é mutação e ela tam-
bém é mutante, quando já está na 
estrada focada na continuidade 
cuja novidade é ela já está criando 
um novo disco: “Fechamento do 
ciclo Guelã. Acredito que esse pro-
cesso que me proporcionei foi um 
portal para tantos outros que quero 
elaborar daqui pra frente. Continuo 
estudando guitarra, outras verten-
tes musicais, tocando e ouvindo. A 
partir do segundo semestre entro 
em processo criativo pra gravar o 
próximo álbum”.

Outro foco que chama a aten-
ção é que o show “Guelã” é bem es-
curo  mas as luzes sobre a banda e 
a cantora formam cores em neon. 
�sso ficou muito �onito. ǲ�ue �om, 
essa sacada! Tentamos trazer a so-

Kubitschek Pinheiro 
Especial para A União

Maria Gadu lança
“Guelã ao Vivo”
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lidão lúdica dos nossos so-
nhos”, disse.

Na sétima faixa “Lounge” 
dela, Gadu grita e a banda 
acelera e o público vai mes-
mo às raias do delírio. É um 
momento show vertendo to-
das as expectativas. “Exato. 
Essa tem sido uma das minhas 
músicas preferidas. Ter esse 
reencontro com uma compo-
sição antiga é uma delícia. É 
tipo rever um amigo”, disse.

Não poderia faltar “Ne 
me quitte pás” que ela gra-
vou no primeiro CD; só que 
no show “Guelã” Gadu canta 
completamente diferente da 
gravação. Tipo nada tem que ser 
igual. “Somos livres para trans-
portar nossas emoções por vários 
caminhos diferentes. A cada fase 
as canções se revelam diferentes, 
ou deixam de ser protagonistas, 
depois voltam. Essa é a delícia de 
fazer algo vivo”.

Fantástica a interpretação de 
“Altar particular” com a participa-
ção do solo do cellista Federico Pu-
ppi.  Nesse instante percebe-se a 
liberdade da banda junto da artista 
e isso é mais que uma cena de pal-
co . “Sim. O solo do cellista Federico 
Puppi é demais. Somos 
realmente uma 
banda, temos a 
mesma partici-
pação artística 
e emocional 
no show e no 
dia a dia. Essa 
integração traz 
pe r so na l ida -
de para o som 
que produzimos 
juntos e também a 
possibilidade de todos 
colocarem suas lágrimas 
pra fora”

A canção “Trovoa”  do 
paulista Maurício Pereira, a 
faca na manteiga, na versão 
ao vivo, ela quase declama a le-
tra, acompanhada de um violino 
e uma viola dedilhada. Ela conta: 
“Trovoa é a única canção que não 
é de minha autoria no álbum. Foi a 
primeira a ser escolhida. Fala mui-
to do meu momento amoroso e me 
sinto dela e sinto que ela é minha 
também. As canções que te esco-
lhem são muito especiais. Como se 
alguém soubesse exatamente o que 
você está sentindo”.

Nessa sequência é genial o 
clipe de Trovoa  com cenas 
envolventes  dela e sua es-
posa, Lua Leça, numa co-
reo�rafia de dar ��ua na 
boca. “Dirigimos e grava-
mos em casa de forma sim-
ples o clipe. É um retrato 
falado de nossa união” . O 
outro clip foi feito em Reci-
fe e Gadu declama, depois 
surge  em Veneza: é a Gadu  
nas paredes do mundo. “Na 
verdade é um apanhado de muitas 
coisas que Lua registrou ao longo 
de quatro anos. Conta minha ca-
minhada na construção de Guelã. 
Preciso do mundo pra ser mais 
viva, mais humana”, fecha.

“Guelã ao Vivo” (lado) 
é um documentário que 
retrata todo o processo 
criativo de uma obra  
prima por parte da 
talentosa Maria Gadú.



Lula disse que não ia olhar pelo 
retrovisor. Isso quando foi eleito pela 
primeira vez, com o meu voto e a minha 
mincharia, pois dei U$ 500. A Odebrecht 
deu muito mais, algo em torno de U$ 
ͷͲͲ mil. Am�os confirmaram, �uem 
deu e quem recebeu. Depois disso, não 
dei nunca mais. Não posso concorrer 
com empreiteiras. Elas deram U$ tulhas 
para a campanha de Lula! Eu dei apenas 
o óbolo da viúva, enquanto os fariseus 
davam aquelas tulhas, para o povo pagar 
com seus impostos.

Lula tinha dito que no Congresso 
havia 300 picaretas. Como é que se 
escreve 300 em relação a picaretas? 
Em U$? E o milhar? Mas Lula não deu 
os nomes dos picaretas, nem quando 
saíram os listões – divulgados pelas 
grandes doadoras das campanhas elei-
torais. Houve quem dissesse que a safra 
das elei­Ùes era inflacion�ria, dado o 
derrame de U$ no Brasil. Eis o primeiro 
efeito da compra de votos. Depois, vinha 
a eleição dos mais piores, como diria o 
cacique Juruna(foto).

Ora, se no Congresso havia 300 
picaretas, Lula tinha de olhar pelo 
retrovisor desde quando foi eleito pela 
primeira vez. O seu silêncio tem nome: 
prevaricação, pois ele sabia quem era os 
300 picaretas que cavoucavam o Con-
�resso e ficou calado, en�uanto os caras 
roubavam o Brasil. Eu que não tinha 
condições de denunciar os 300 das Ter-
mópilas de Lula. Somente ele, que tinha 
sido eleito presidente (da República), 
era quem podia entregar os caras.

�� �uanto tempo a�ueles ͵ͲͲ pi-
caretas vinham escavacando o Congres-
so? Entendo que desde as eras do pau 
oco. Durante o Brasil Colônia, os caras 
mandavam fazer imagens de santos 
ocadas. No seu interior embalavam ouro 
e pedras preciosas e remetiam para 
além-mar. Santo não pagava imposto;  

 Leva-nos à revolta saber que doentes internados em 
hospitais públicos, passam dias à espera de vaga na Unidade 
de Terapia Intensiva, para ocupar um leito, após o paciente se 
submeter a uma cirurgia de urgência. O cirurgião, humano e 
�otado ao cumprimento do seu de�er cientÀfico, es�or­aǦse, em 
vão, para atender seu cliente. A espera deixa estressados médicos 
e familiares do enfermo.

A quem culpar pela demora? Simplesmente à corrupção 
que se implantou no Serviço Público e nas Empresas Estatais do 
�rasil, �ue tira da sociedade carente os �enefÀcios �ue merece.

Li em um site sobre a perversão brasileira, o mesmo racio-
cínio expressado por dois cientistas políticos num programa de 
��. �les in�ormam �ue �� no �rasil, mil�ares de denïncias de 
corrup­ o e poucas esta�am sendo analisadas. � restante est� 
no aguardo das investigações, pelo reduzido número de procu-
radores e �uncion�rios �ualificados, em so�re o assunto. �uando 
os processos forem examinados, os 
acusados talvez estejam mortos, ou 
em idade a�an­ada, o �ue os li�rar� da 
reclus o carcer�ria.

A Transparência Brasil relata 
que em nosso país 85 bilhões de reais 
são surrupiados dos cofres públicos, 
anualmente. �uanto �em essa �uantia 
poderia fazer à saúde, à educação, à 
segurança.  Os políticos brasileiros estão 
tão habituados com a impunidade  que 
mesmo com a Lava a Jato em ação, o 
des�io de �er�a continuou na �etro�r�s 
e em outros setores do Serviço Público.      

�utro item de suma import�ncia seria o traslado de ��uas 
do Tocantins para o São Francisco e dai para os Estados do Nor-
deste, de secas prolon�adas. �écnicos em en�en�aria �idr�ulica 
�arantem �ue entre o curso dos caudais �� uma �enda tectØnica 
que encurta distâncias e barateia o projeto.  Contudo, seria  gran-
de dispêndio  para o �r�rio �ederal unir o �ocantins ao rio da 
Integração Nacional.

Num ano de fraca invernia, a caudal dadivosa do São Fran-
cisco, talvez, sozinha não possa subvencionar os sedentos do 
líquido que não tem sucedâneo. São quatro Estados a carecer 
dessa correnteza.

As nascentes do rio da �nte�ra­ o �acional ficam em �inas 
Gerais e é um dos maiores e mais importantes cursos d’agua 
do �rasil e da América do �ul.  �ua nascente �eo�r�fica fica no 
município de Medeiros e seu nascedouro histórico na Serra da 
Canastra, no município de São Roque, no centro Oeste de Minas 
Gerais. Seu arroio passa por cinco estados e 521 municípios.

Em seu percurso atravessa o Estado da Bahia e faz divisa ao 
Norte com Pernambuco e constitui a divisa natural dos estados 

de �er�ipe e Ala�oas. �or fim desa�ua no �ceano Atl�ntico.  � 
percentual que tem sua decantação no mar,  é  captado para 
acudir a região seca da Paraíba.  O Rio São Francisco atravessa 
regiões diversas, em condições naturais.

�em seis usinas �idrelétricas e dois estirÙes na�e���eis. � 
médio com 1.371 quilômetros de extensão, entre Pirapora-MG, 
Joazeiro-BA e Petrolina –PE. E o baixo com 208 quilômetros entre 
Piranhas-AL e a foz do Oceano Atlântico.

�s alu�iÙes recentes, os arenitos e calc�rios �ue dominam 
boa parte da bandeja de drenagem, são esponjas que retêm e 
li�eram as ��uas nos meses de estia�em. As partes extremas 
superior e inferior da bacia do São Francisco apresentam bons 
índices pluviométricos, enquanto o curso médio e sub médio 
atra�essam �reas de clima seco.  �erca de ͹ͷΨ do deflï�io do rio 
é �erado em �inas 
erais, cu�a �rea da �acia inserida é de ͵͹Ψ 
do limite total. 

Ao penetrar na �ona semi�rida 
sertaneja consegue manter-se perene, 

apesar da intensa evaporação e da baixa 
plu�iosidade dos afluentes tempor�rios da 
margem direita. O período das cheias ocor-
rem de outu�ro a a�ril, com altura m�xima 
re�istrada no mês de mar­o, no fim da 
estação chuvosa.           

� � o 	rancisco est� selecionado para 
acudir o �urimataï da �araÀ�a, �ue ficou 
de fora da projeção original por medida de 
economia.   Se os outros estados do Nor-
deste entenderem de ajudar a parte mais 
seca do seu territ×rio, ser� �ue o �olume 

flu�ial, do rio da �nte�ra­ o �acional, �ue tem sua decanta­ o no 
mar, é suficiente para tantos necessitadosǫ

É bom o governador Ricardo Coutinho ir pensando no pro-
�lema da  transposi­ o de ��uas do �ocantins, a se�unda maior 
caudal, �enuinamente �rasileira �ue atra�essa os estados de 
oi�s, 
�ocantins, �ar� e �aran� o.   �em sua nascente �eo�r�fica no 
�stado de 
oi�s, na di�isa entre os municÀpios de �uro �erde de 

oi�s e �etrolina de 
oi�s.  �ua �o� fica no �itoral do �ar�, no 
ol� o 
Amazônico, próximo da cidade de Belém.  Em seu percurso estão 
instaladas as importantes usinas hidrelétricas: Cana Brava, Serra 
da Mesa, São Salvador, Estreito, Luiz Eduardo Magalhães e a Tucu-
rui, de maior amplitude e modernidade, no conceito geral.

� o afluentes �i�orosos do �ocantins ȋʹ.Ͷͳ͸ �uilØmetros de 
comprimento) o Cana Brava, Santa Clara, Patos, Uru, Tocantizi-
nho, Sono, Cacau, Mupi e Barra Grande.

�a�iamente o �o�ernador restaurou o a­ude �amar�, �ue se 
desfez numa enxurrada, jamais vista no Cariri.  A reserva hídrica 
ali acumulada ser� a �oa samaritana �ue dar� de �e�er a Al�o-
dão de Jandaira, Esperança e Remígio.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Autos eletrônicos podem ser devolvidos? Sabe-
se que no mundo virtual acontecem o possível e o 
impossível. Mas esta foi demais! Estão exigindo dos 
advogados uma “devolução eletrônica impossível”. 
Criticado por milhares de advogados gaúchos por 
seu emperramento, obsolescência etc. o sistema de 
processamento eletrônico do TJRS terminou, esta 
semana, tornando-se motivo de chacotas – não pela 
sua ineficiência, mas por uma pérola Ȃ de repercus-
são estadual - produzida pela 2ª Vara Judicial do 
Foro de Torres (RS).

�al reparti­ o �orense pu�licou no �i�rio da 
Justiça On Line uma intimação para que um advo-
gado proceda, em até três dias, a devolução do pro-
cesso eletrônico nº 072/1.12. 0002821-5, sob pena 
de – não o fazendo – sujeitar-se a busca e apreen-
são. Ao criar o sistema, talvez tenha faltado ins-
truir o escrivão que processo eletrônico é aquele 
em que todas as peças processuais (petições, cer-
tidões, despachos, etc.) são virtuais. Ou seja, tudo 
foi digitalizado em arquivos para visualização por 
meio eletrØnico. �m simples pala�ras, n o �� utili-
zação de papel.

Como o brasileiro não perde oportunidade 
para fazer piadas, comenta-se na semana que pas-
sou nas dependências da OAB local que “tal proces-
so eletrônico talvez tenha sido escondido, por uma 
arguta tartaruga judicial no ´hardware´ de um dos 
computadores forenses”. É que na ação discute-se 
uma corriqueira pretensão revisional (valor R$ 
ͳͺ,ͻ milȌ �ue Ȃ a�ui�ada �� cinco anos Ȃ ainda n o 
tem sentença.

Direito do consumidor

�elo �elo �ditorialǣ �étodo ȋ
rupo 
��Ȍ est� � 
venda a mais nova edição da obra “Manual de Direito 
do Consumidor - Volume Único”, dos Autores Daniel 
Amorim Assump­ o �e�es e 	l��io �artuce ȋ�di­ oǣ 
͸ȁʹͲͳ͹ Ǧ ���inasǣ ͳͲͲͺ Ǧ �̈́ ͳͺ͸,ͲͲȌ. A o�ra analisa 
os principais conceitos da Lei 8.078/1990, tanto sob 
os aspectos materiais como processuais. A sua or-
ganização segue justamente a divisão metodológica 
constante da referida lei. Todos os dispositivos do 
Código do Consumidor importantes à seara material 
e processual estão devidamente comentados, acom-
pan�ados de posicionamentos doutrin�rios e �uris-
prudenciais recentes, �em como da an�lise de exem-
plos pr�ticos, retirados das experiências dos autores 
na atuação consultiva ou na docência.

� li�ro est� atuali�ado de acordo com o 
CPC/2015 e é direcionado a todo o público jurídico, 
bem como o público em geral que tenha interesse em 
con�ecer o �ireito do �onsumidor p�trio, em ra� o 
da clareza de linguagem e a forma como estão ex-
postos os temas.

 

A sociedade carente

Cobrança
eletrônica

O caixa doido

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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O seu silêncio tem 
nome: prevaricação, 
pois ele sabia quem 

eram os 300 picaretas 
que cavoucavam o 
Congresso e ficou 

calado, enquanto os 
caras roubavam o 

Brasil

naquele tempo, o Estado cobrava um 
quinto no ouro nas pedras extraídas. 
Foi por isso que enforcaram o alferes 
Joaquim José da Silva Xavier. Ele queria 
dar um basta nessa roubalheira.

O alferes (no Exército, um posto 
mais ou menos equivalente a subte-
nente, ou aspirante), o alferes liderava 
um grupo de brasileiros insatisfeitos 
com a exploração da Colônia. Eram 
padres, bacharéis, pessoas de prestígio 
na sociedade. Mas a liderança era de 
um su�oficial do �xército, e dentista. 

Daí o apelido conferido a Joaquim José, 
o de “Tiradentes”. Ele tinha de ter uma 
boa mão, pois naquele tempo não havia 
anestesia. O queixar tinha de sair por 
força e jeito da munheca.

Só vou ao dentista se também for 
o anestesista geral. Doutor Leonardo 
Feitosa me adormece, Doutor Jack-
son Feitosa faz o resto – com direito a 
células tronco, pois estamos no primei-
ro mundo. Eu vivia dizendo a Doutor 
Jackson que ele ainda ia trabalhar com 
células tronco. Eu pensava que isso ia 
demorar, mas, para minha surpresa, na 
minha última ida a seu consultório ele 
apresentou-me às células tronco e fez 
o implante. Uma tecnologia francesa, a 
mesma usada no sorriso da Bardot!

Enquanto isso, Lula responde a seu 
processo na Lavajato. Ele sabe quem 
são os 300, sabe mais, bota 300 nisso. 
Mas não quis dizer, preferiu o silêncio 
da prevaricação, pois não olhou para o 
retrovisor. Resultado: outros olharam. 
E política é como futebol: quem não faz, 
leva. Lula não quis fazer gol na Lavajato, 
fi�eram nele. � ainda �em mais coisas 
por aí, pois faltam outros depoimentos. 
Palocci disse que ainda tem o que dizer, 
e ele sabe muito.

Palocci ofereceu ao juiz Sérgio 
Moro todo seu estoque de maracutaias. 
Ele era o caixa do cabaré. Sabe de quase 
tudo, mais do que Lula. Caixa dois, ou 
caixa doido, como queiram os senhores 
da Inquisição. Ainda bem que a equipe 
de Lula recusou meus serviços. Criei 
o slo�an ǲ�ula l�ǳ, �ui �uardaǦcostas, 
mas me dispensaram. Claro, pois eu 
me ofereci para trabalhar de graça, e os 
marqueteiros cobravam uma fortuna. 
Haja santos do pau oco para pagar os 
caras. Foram eles!

(Coluna publicada terça, quinta e 
s��adoȌ

Charge: Gerson Kauer (Fonte: Espaço Vital

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Diversidade

A morte do sociólogo e crítico literário Antonio Candi-
do, aos 98 anos, acontecida na semana passada em São Paulo, 
tanto é o desfecho de um ciclo de pensamento sobre a expres-
sividade da criação artística brasileira, quanto convida a novo 
tempo de reflexão sobre o que estamos fazendo com o legado 
literário dos séculos XIX e XX para formular novos processos 
e métodos de interpretação da mentalidade brasileira.

Quanto à expressividade da criação brasileira, a aborda-
gem que Antonio Candido fez do acervo literário nacional, 
compreendido não só enquanto referência estilística para a 
fundamentação de posicionamento estético, mas como ma-
peamento de marcas psicossociais específicas da nacionalida-
de, favorece uma ampla compreensão do nosso processo social. 

Através de sua obra,  principalmente “Formação da 
literatura brasileira”, em que ele apresenta os princípios da 
literatura como um sistema afeito a problematizações aber-
tas, extra-estético-estilísticas, se evidencia a historicidade 
de uma determinada estrutura de articulação de conheci-
mentos em nível internacional que tem tudo a ver com há-
bitos, costumes e tradições que nos motivam socialmente, e 
afirmam e informam alguns porquês da nossa mentalidade. 

Quanto à instrumentalização, de agora por diante, do 
legado do crítico, há uma necessidade, que não é só brasileira, 
mas de quantos se inserem nas turbulências artístico-cultu-
rais do presente, de avançar para além das fronteiras metodo-
lógicas definidas pela semiótica e pelo estruturalismo. 

Sobre as turbulências, elas são produzidas tanto pelas 
trepidações da crise dos paradigmas científicos antecipada 
pela vanguarda literária do século passado (tema, a vanguar-
da, que Candido discute no texto, de 1989, “Literatura e sub-
desenvolvimento”), quanto pela reconfiguração dos novos 
campos paradigmáticos que se apresentam à arte, principal-
mente a literária, a partir de inéditos sentidos e significações 
originários da era da conectividade total em estamos.

No que respeita às vanguardas do século passado, tra-
ta-se, tal referência por mim indicada, do arco histórico que 
se estende da Semana de Arte Moderna e do lançamento de 
“Ulysses”, de James Joyce, ambos eventos de 1922, ao lança-
mento dos romances “Avalovara” (1973), de Osman Lins, e 
“Zero” (1974), de Ignácio de Loyola Brandão, obras impor-
tantes do nosso vanguardismo com seu experimentalismo 
formal, ousada crítica política e ideológica, e abordagem 
existencialista entre o agônico e o utópico, e destes lança-
mentos à divulgação internacional de “A condição pós-mo-
derna”, obra-marco de Jean-François Lyotard (1979). 

Sobre novos campos paradigmáticos, a necessidade que se 
apresenta aos especialistas, bem como ao público em geral, é a de 
uma busca por universais que possam fazer contraponto ao frag-
mentário que insiste em se apresentar como a solução para os 
conflitos estéticos e políticos de hoje. Estou pensando no quanto 
é produtiva, no sentido de retomada de universais analíticos, a 
polêmica inaugurada por Slavoj Žižek com a obra “Menos que 
nada”, uma inteligente reivindicação de retorno ao hegelianismo 
como saída para a construção de uma nova mirada da dialética 
materialista tão cara ao método de Antonio Candido.

Foi bem adequada a definição transmitida pela im-
prensa nacional de que ele seria “o último intérprete do 
Brasil”. Contempla a perspectiva histórico-analítica que se 
inaugura com alguns estudos clássicos produzidos pelo nos-
so melhor pensamento sociológico. 

O seu ensaio “Formação da Literatura Brasileira”, com 
o qual se projeta internacionalmente o sociólogo, ao longo 
de mais de sete décadas uma referência de coerência ideo-
lógica crítica e integridade intelectual, compõe a galeria 
das obras indispensáveis da nossa formação científico-hu-
manística (humanismo aqui enquanto projeção atual pós-
crise dos paradigmas de ideais éticos de liberdade, constru-
ção coletiva e participação consciente).

Nessa estante máster da bibliografia nacional figuram 
“Casa Grande&Senzala” (Gilberto Freyre), “Raízes do Bra-
sil” (Sérgio Buarque de Holanda), “Formação do Brasil con-
temporâneo” (Caio Prado Júnior), “Formação Econômica 
do Brasil” (Celso Furtado), “Os donos do poder” (Raymun-
do Faoro), “Mudanças sociais no Brasil”, (Florestan Fernan-
des), “Pedagogia do oprimido” (Paulo Freire) e outros de 
impacto semelhante na estruturação e para a analítica da 
nossa modernidade. Modernidade que Antonio Candida-
to soube construir e compreender como poucos entre nós. 
Sem ele, perdemos muito do nosso brilho intelectual. 

Sem Antonio 
Candido

em destaque
Cultura

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Estudantes atendidos pela Escola Viva Olho do Tempo vão se apresentar na cerimônia de abertura do evento que acontece hoje e amanhã 

Foto: thiago Nozi/Divulgação

O Memorial da Justiça Eleitoral da 
Paraíba inicia hoje, a partir das 13h, 
em João Pessoa, o evento intitulado 
“Museu e Histórias Controversas: as 
Minorias e o Poder”, dentro da progra-
mação - que será encerrada amanhã e é 
realizada pela equipe multidisciplinar 
de servidores que forma a Comissão do 
Memorial da Justiça Eleitoral - da 15ª 
Semana Nacional de Museus, promovi-
do pelo Instituto Nacional de Museus 
(Ibram). Na ocasião, o TRE-PB, cuja 
sede se localiza no Centro da cidade, 
receberá ilustres convidados para con-
tar suas �ist×rias, inclusi�e as dificul-
dades de inserção na dinâmica social. 
Na oportunidade, a Escola Olho Vivo no 
Tempo participará da abertura com a 
apresentação de manifestação cultural 
de grupo infantil. Em ambos dias, os 
visitantes também poderão visitar o 
Memorial da Justiça Eleitoral, onde foi 
montada exposição temática. A entrada 
é gratuita para o público.   

A abertura do evento contará com 
palestra do Dr. Antônio Carneiro de 
Paiva Júnior, juiz membro do TRE-PB, 
que atua para a socialização de pes-
soas e cuja própria história de vida é 
inspiradora. Hoje, o primeiro painel de 
debates da programação intitula-se “A 
dimensão sustentável na socialização”, 
com as participações de Dona Erenilda 
da Silva, Dona Maria das Dores da Silva 
e o senhor Edmar da Silva, agentes 
ambientais atuantes na coleta dos resí-
duos reaproveitáveis provenientes das 
instituições e dos lares na sociedade 
em geral. O presidente da Associação 
de �eficientes e 	amiliares ȋAsde�Ȍ, 
	rancisco ��idoro, �alar� so�re os direi-
tos constitucionais e as visões atuais 
sobre a inclusão e integração. 

A programação de amanhã - data 
do encerramento do evento - inclui 
o painel intitulado “Histórias con-
tro�ersas na ressi�nifica­ o socialǳ e 
o procurador da República,  Dr. José 

Godoy Bezerra de Souza, abordará 
questões indigenistas na Paraíba e o 
Poder Público. O Dr. Lusival Antônio 
�arcelos, �ro�͑ e autor, e �ra. 	�tima 
Chianca, museóloga, apresentarão suas 
pesquisas em Etnogênese (conceito in-
verso ao Etnocídio), (in)visibilidade de 
povos originários e outras controvér-
sias da �ist×ria parai�ana. �, no final, o 
Cacique Ednaldo Tabajara apresentará 
reali�a­Ùes de ressi�nifica­ o cultural e 
conquistas da etnia indígena Tabajara. 
Depois, todos serão convidados para o 
Toré (expressão cultural máxima dos 
indígenas do Nordeste). 

Em virtude do TRE-PB ter a mis-
são institucional de “garantir a legiti-
midade do processo eleitoral, a fim de 
fortalecer a democracia”, o evento vai 
servir para propagar a visão de futuro 
da instituição, que é a de fortalecer 
a credibilidade da Justiça Eleitoral, 
especialmente quanto à efetividade, 
transparência e segurança.

TRE-PB inicia ação dentro da 
Semana Nacional de Museus

ALIEN : CONVENANT  (EUA 2017) - Gêne-
ro:Ficção científica,Terror. Duração:122 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Ridley Scott.S 
cOM: Michael Fassbender,Katherine Waterston,-
Billy Crudup. Sinopse:  Viajando pela galáxia, 
os tripulantes da nave colonizadora Covenant 
encontram um planeta remoto com ares de 
paraíso inexplorado. Encantados, eles acreditam 
na sorte e ignoram a realidade do local: uma 
terra sombria que guarda terríveis segredos e 
tem o sobrevivente David (Michael Fassbender) 
como habitante solitário. CinEspaço: 14h10, 
19h10 (DUB) e 16h40, 21h40 (LEG). Manaíra4: 
13h45, 16h30 (DUB) e 19h30, 22h10 (LEG). 
Manaíra9: 12h45, 18h45 (DUB) e 15h40, 21h40 
(LEG). Manaíra11: 20h45 (LEG). Mangabeira1: 
13h, 16h, 19h, 22h (DUB). Mangabeira4: 15h, 
21h (DUB). 

A PROMESSA (EUA 2017). Gênero: Drama/
romance. Duração: 132 min. Classificação: 
livre. Direção: Terry George. Com: Christian 
Bale,Oscar Isaac,Charlotte Le Bon. Michael 
(Oscar Isaac) é um jovem armênio que sonha 
em estudar medicina, mas não tem dinheiro 
para arcar com os estudos. Por isso, ele pro-
mete se casar com uma garota de seu vilarejo, 
na intenção de receber o dote. Com o dinheiro 

em mãos, Michael viaja à Turquia e faz seus 
estudos durante os meses finais do Império 
Otomano. Neste contexto, conhece a armênia 
Ana (Charlotte Le Bon) e se apaixona, embora 
a professora namore o fotógrafo americano 
Chris (Christian Bale), enviado à Turquia para 
registrar o genocídio dos turcos contra a minoria 
armênia. Um triângulo amoroso se instaura em 
meio à guerra. CinEspaço4: 16h30, 19h, 21h30 
(LEG).  Manaíra1/2D: 14h, 19h30 (LEG).

NINGUÉM ENTRA, NINGUÉM SAI (BRA 
2017) Gênero: Comédia. Duração: 90 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Hsu Chien. 
Com  Letícia Lima, Danielle Winits, Rafael In-
fante e João Cortês. Sinopse: Um acontecimento 
inesperado surpreende os casais durante seus 
encontros amorosos em um motel. Repentina-
mente cercado pela polícia, imprensa e curiosos 
agora ninguém poderá entrar, e pior, ninguém 
poderá sair do motel. Sem saber o motivo do 
cerco ou o que fazer para poder sair está ins-
talada uma grande e muito divertida confusão. 
Manaíra8/2D: 13h10, 15h15, 17h30, 19h45, 
21h45. Mangabeira2: 14h15, 16h30. 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-

ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, os 
guerreiros viajam ao longo do cosmos e lutam 
para manter sua nova família unida. Enquanto 
isso tentam desvendar os mistérios da verda-
deira paternidade de Peter Quill (Chris Pratt). 
CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h e 21h (LEG). 
Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) e 18h e 21h 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 
16h10, 22h15 (LEG). Manaíra10:  14h, 17h, 20h 
(LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 
22h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h, 
21h (DUB) e 21h (LEG). Tambiá2: 20h40 (DUB). 
Tambiá4: 18h05 (DUB). Tambiá6/3D: 15h10, 
17h45, 20h20 (DUB). 

CINE BANGUÊ - ESTRANOS NO PARAÍSO 
(EUA 1984). Gênero: Ficção. Duração: 89 min. 
Classificação: livre. Direção:Jim Jarmusch. 
Sinopse: Willie (John Lurie) é um desocupado 
morando num pequeno apartamento em Nova 
York. Um dia ele recebe a visita inesperada de 
sua jovem prima Eva (Eszter Balint), vinda da 
Hungria. Inicialmente eles não se dão muito 
bem e, assolados pelo tédio, resolvem ir visitar 
uma tia em Cleveland.
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As inscrições estão 
abertas até 19 deste 
mês - e podem ser feitas 
gratuitamente - aos inte-
ressados em participar 
de �ficina de 	oto�rafia 
que o produtor cultural, 
curador e fotógrafo Ri-
cardo Peixoto, fundador 
e coordenador da Agên-
cia Ensaio, realizará 
no Casarão Galeria 34, 
situado na Praça Dom 
Adauto, nº 34, no Centro 
da cidade de João Pes-
soa. Quem quiser se ma-
tricular pode compare-
cer no próprio local, no 
período das 10h às 16h, 
ou então pelo e-mail 
samap.casarao34.fun-
jope@gmail.com. Antes 
do evento, o ministran-
te fará uma pré-seleção 
nos próximos dias 22 e 
23. Mais informações a 
respeito podem ser ob-
tidas pelo número 3218-
9708. 

Os interessados de-
vem apresentar um port-
fólio contendo um con-
junto de 10 a 20 imagens, 
as quais podem estar 
tanto na forma impressa, 
no formato de 10 x 15 cm 
ou 15 x 21 cm, como digi-
talizadas e armazenadas 
em pen drive, que repre-

� �ra�fiti, pala�ra 
de origem italiana, 
popularizada no Bra-
sil como �rafite, nem 
sempre é visto como 
manifestação artísti-
ca. Mas nos muros e 
espaços das cidades é 
possível observar os 
traços dessa expres-
são urbana e popular. 
Diante disso, o Curso 
de Artes Visuais do 
Centro Europeu, uma 
das maiores escolas 
de profissÙes da Amé-
rica Latina, vai apre-
sentar uma oficina 
inédita em Curitiba, 
cujo tema será o Gra-
fite. As aulas do �or-
kshop “A Arte do Graf-
fitiǳ � o acontecer nos 
dias 19 e 20 de maio, 
e serão lideradas pelo 
artista visual, mura-
lista, fotógrafo e edu-
cador artístico, Olho 
Wodzinski.

Para quem cur-
te arte urbana, e para 
os artistas visuais da 
Paraíba que se inte-
ressarem, o curso é 

Inscrições abertas para 
oficina de fotografia em JP 
Pesquisas e experimentações com a imagem serão abordadas pelo multiartista Ricardo Peixoto

Inscrições

Workshop de grafitti reúne artistas em Curitiba
Rodolfo Amorim 
Especial para A União

destinado a profissionais, 
estudantes de artes vi-
suais e demais atraídos 
pelo se�mento. A oficina 
ainda pretende explorar 
técnicas de percepção e 
observação, característi-
ca fundamental de quem 
trabalha essa arte, além 

de apresentar conteúdos 
baseados no processo 
criativo de elaboração 
de um 
rafite. �ntre os 
temas abordados estão 
a �ist×ria do �rafite, leis 
�ue en�ol�em o �rafite, 
diferença entre essa arte e 
pichação, assim como téc-

nicas e materiais usados.  
Com um trabalho vi-

sual focado na cidade, 
situações do cotidiano, 
Olho Wodzinski é artista 
visual e educador de arte, 
licenciado em Educação 
Artística com habilitação 
em Artes Plásticas pela 

�ni�ersidade 	ederal 
do Paraná (2005). Entre 
2002 e 2009, participou 
do projeto de Extensão 
�ni�ersit�riaǣ �ficina 
Permanente de Gravura 
ȋ�	��Ȍ. �le Atuou e or-
ganizou as ações do co-
leti�o ǲinterluxarteli�reǳ 

entre 2003 a 2007. 
Desde o ano de 2002, 

Olho participa de diver-
sas exposições coletivas e 
ações artísticas no espa-
ço urbano. Como educa-
dor de arte, ministra ofi-
cinas, �or�s�ops e a­Ùes 
educativas em diversos 
colégios, projetos sociais, 
ONGs e diversos festivais 
pelo Brasil. Quase como 
escrever uma crônica, 
Olho tem a cidade, as si-
tuações do cotidiano e o 
comportamento da so-
ciedade como referência 
para o trabalho visual. 
Nesse evento, em espe-
cial, ele vai compartilhar 
toda a sua experiência 
com o público, de forma 
prática e interativa. 

Em meio a tintas 
spray e criatividade, o es-
paço onde será realizada 
a �ficina é na sede �atel 
do Centro Europeu (Rua 
Benjamin Lins, 999), em 
Curitiba. No dia 19 de 
maio, vai acontecer das 
19h30 às 21h30, e no dia 
20 de maio, o horário é 
das 10h às 15h. As inscri-
ções custam R$ 280 e po-
dem ser feitas pelo telefo-
ne (41) 3324-6669. 

Sobre o ministrante
Ricardo Peixoto é fotógrafo, curador 

e produtor cultural, além de fundador e 
coordenador da Agência Ensaio, espaço 
independente voltado para a experimen-
tação artística com foco na produção 
de projetos culturais envolvendo a fo-
tografia e o design.  Um exemplo disso 
é o projeto Lambe-Lambe, coletiva de 
fotografia que resulta na produção grá-
fica de postais cartazes para o registro, 
a difusão e valorização da cultura po-
pular paraibana. Como fotógrafo, ele 
realizou diversas exposições em João 
Pessoa e em outras cidades do Brasil.   

sentem o pensamento ou 
ideia sobre um ensaio fo-
to�r�fico de cada pessoa 
inscrita. 

� o��eti�o da �ficina 
de 	oto�rafia expandida 
– estudo, pesquisa, expe-
rimentações e práticas 
no ensino da imagem é 
realizar estudos sobre 
as práticas visuais da fo-
to�rafia nos �m�itos da 
criati�idade e profissio-
nal, promovendo uma 
imersão ao processo de 
desconstrução do traba-
lho autoral. A iniciativa 
dá continuidade à pro-

posta de formação de jo-
vens fotógrafos, iniciada 
na galeria sob a orienta-
ção do próprio Ricardo 
Peixoto.

Durante os encon-
tros, o ministrante abor-
dará, com os partici-
pantes, aspectos como a 
�ist×ria da �oto�rafia em 
seus diferentes estilos e 
linhas de pesquisa e tra-
balho, analisando a re-
presentação da imagem 
no campo expandido 
que norteia a necessida-
de humana em dialogar 
com o mundo.

O fotógrafo e ativista cultural Ricardo Peixoto aborda a sensibilidade durante as atividades de formação dos jovens

“A Arte do Graffiti” é o título da atividade cultural ministrada pelo artista visual, muralista, fotógrafo e educador artístico Olho Wodzinski



Leão
Governo Federal avalia possibilidade de 
ampliar a faixa de isenção do Imposto de 
Renda. Página 14.
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texto gerou polêmica entre vereadores da Casa antes de ser apreciado e agora seguirá para o plenário

A Comissão de Consti-
tuição, Justiça, Redação e Le-
gislação Participativa (CCJ) 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) se reuniu na 
manhã de ontem e apreciou 
25 matérias. Foram sete ve-
tos do Executivo Municipal; 
dois Projetos de Lei Comple-
mentar (PLC); 15 Projetos de 
Lei (PL) e um Projeto de De-
creto Legislativo.

Dentre as matérias apre-
ciadas, destaca-se a apro-
vação, por unanimidade, do 
PLC de autoria da vereadora 
Eliza Virgínia (PSDB) que 
modifica o �×di�o �unicipal 
do Meio Ambiente e crimina-
liza a ação de “pichar ou por 
outro meio conspurcar (su-
�ar ou manc�arȌ edifica­ o 
ou monumento urbano, tom-
bado ou não, no Município 
de João Pessoa”.

O presidente da CCJ, ve-
reador Milanez Neto (PTB), 
falou que a matéria vem em 
boa hora porque o Centro 
�ist×rico da cidade tem so-
frido muito com as picha-

ções. “Já é uma lei federal. 
Agora, a regulamentação 
está sendo efetivada em nos-
so municÀpio, afinal temos 
muitos problemas em rela-
­ o a isso no �entro �ist×ri-
co de nossa cidade”. disse.

O outro PLC apreciado 
recebeu um pedido de vistas 
de Milanez Neto, que preten-
de se aprofundar na redação 
da matéria para adequação 
constitucional. A matéria, de 
autoria do vereador Eduardo 
Carneiro (PRTB), assegura o 
porte de armas a Guarda Mu-
nicipal (GM).

Outra matéria que teve 
pedido de vistas foi o PL de 
autoria do vereador Lucas 
de Brito (PSL) que insere, 
na grade curricular do En-
sino Fundamental da rede 
pública, a disciplina de Edu-
cação Ambiental. O vereador 
Thiago Lucena (PMN) pediu 
vistas, alegando a necessi-
dade de aprofundar sobre a 
questão da competência da 
esfera municipal em relação 
ao tema do PL.

CCJ da Câmara aprova projeto 
de lei do "picha não" em JP 

 

Comissão de Constituição e Justiça da Câmara apreciou um total de 25 matérias na última reunião, entre elas a que regulanenta a punição para pichação  

Foto: Divulgação/CMJP

Caminhos do Forró 
De 6 a 18 de junho em toda a cidade
n dia 6 – Bairro Mutirão
Sarah Lorena
Dia 7 – Núcleo II
Tancredo dos teclados
n dia 8 – Jardim Brasília
Iranildo Show
n dia 9 – Núcleo I
Danado de Bom e Banda
n dia 10 – Angelim
Whaderson Paredão
n dia 11- Núcleo III
Elânio Santos
n dia 13 – Guanabara
Hudson e Banda
n dia 14 – Alto do Cruzeiro
Fernando do Vale
n dia 15 – São Gonçalo
Alejandro Abrantes
n dia 16 – Dr. Zezé e Zú Silva
Ray e Forró do Bole Bole

n dia 17 – Lagoa dos Estrelas
Caninana, Pinto do Acordeon, Sergi-
nho do Arcordeon, Genilson e Banda
n dia 18 – São Vicente
Spydo Rey
n dia 18 – Jardim Santana
Marcelo e Mathias

arraiaL Eugênio sanFonEiro 
De 19 a 24 de junho
n 19/6  – Vicente Nery, Gilbran e Ban-
da e Aleijadinho de Pombal
n 20/6 – Aviões do Forró, Breno An-
drade e Kaceteiros do Forró
n 21/6 – Mano Walter, Rafinha e Ban-
da e Zé de Freitas
n 22/6 – Solteirões, Os Três do Nor-
deste e Emiliano Pordeus
n 23/6 – Junior Viana, Roberto Araújo 
e Pedro Carpelli
n 24/6 – Rosa de Saron, Rayna Vanes-
sa e Banda Cade

Termo de Cooperação

Creci e prefeitura 
discutem parceria

O presidente do Cre-
ci-PB, Rômulo Soares 
manifestou à prefeita de 
Conde, Márcia Lucena, 
a disposição de instalar 
uma Delegacia do Órgão 
no município e  sugeriu 
um Termo de Coope-
ração Técnica, voltado, 
dentre outros aspectos, à 
criação de uma Comissão 
Permanente de Avaliação 
de �ens �m×�eis no mu-
nicípio.

O encontro foi acom-
panhado pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Conde, Ednaldo Barbosa 
e pelo diretor adjunto de 
assuntos parlamentares 
do Conselho, Olavo Filho.

A Copad terá múl-
tiplas finalidades, a 
exemplo da avaliação de 
im×�eis pertencentes ao 
patrimônio público mu-
nicipal passíveis de ven-

da, doação, permuta ou 
doação em permuta em 
pagamento;  avaliação 
de áreas urbanas rema-
nescente de obra pública 
ou resultantes de modifi-
cação de alinhamento e 
ainda a�alia­ o de im×-
�eis para fins de desapro-
priação.

Márcia Lucena mos-
trou-se otimista com a 
expectativa, diante de 
boas parcerias como 
essa, fundamentais no 
momento em que está 
organizando o municí-
pio. Nesse contexto, ela 
lembrou a gravidade do 
desafio de re�ulari�ar si-
tuações na área fundiária 
e de ocupação do solo e 
destacou a importância e 
experiência do Creci-PB, 
como instituição séria e 
competente nesse pro-
cesso.

CgE participa de discussões 
sobre nova campanha do Focco

A Controladoria Geral 
do Estado – CGE, que integra 
o 	×rum �arai�ano de �om-
bate à Corrupção (Focco), 
participou do encontro que 
teve o objetivo de discutir 
ações e estratégias sobre a 
nova campanha. O projeto 
terá como slogan “Corrup-
ção: corte este mal pela raiz”, 
com a finalidade de cons-
cientizar e aproximar a po-
pulação paraibana aos ideá-
rios de combate à corrupção. 

De acordo com a estraté-
gia prevista, visitando os mu-

nicípios, integrantes do Foc-
co convidarão a população a 
fazer parte deste movimen-
to, oferecendo orientações 
a jovens, adultos e idosos 
de como fiscali�ar os �astos 
públicos e agir em caso de 
fraudes e irregularidades na 
administração pública.

O projeto ‘Focco em 
Movimento’ será apresen-
tado à imprensa durante 
o lançamento oficial, que 
ocorrer� no pr×ximo dia ͺ 
de junho, a partir das 9h, no 
Tribunal de Contas do Esta-

do TCE, em João Pessoa. Na 
ocasião, serão expostas as 
ações que serão desenvol-
vidas e o calendário de mu-
nicípios que serão visitados 
até dezembro. 

Além da CGE, participa-
ram da reunião representan-
tes do Tribunal de Contas do 
Estado, Tribunal de Contas 
da União, da Controladoria 
Geral da União, do Conse-
lho Regional de Psicologia, 
da Receita Estadual, Sebrae, 
INSS, Funasa, Ministério do 
Trabalho, entre outros.

Prefeitura de sousa anuncia 
programação de são João

O prefeito, Fábio Tyro-
ne (PSB), e o vice-prefeito, 
Zenildo Oliveira (PSD), anun-
ciaram a programação das 
festas de São João na cidade 
de Sousa, Sertão da Paraíba. 
O anúncio foi feito durante 
entrevista coletiva nas de-
pendências da Secretaria de 
Educação. O investimento 
ser� de �̈́ ͺͲͲ.ͲͲͲ,ͲͲ ȋoito-
centos mil reais) e a prefeitu-
ra tentará captar recursos da 
iniciativa privada para ban-
car a contratação de atrações 
locais e nacionais.

Segundo o prefeito 
Tyrone a programação será 
dividida em duas etapas. A 
primeira batizada de “Cami-
n�os do 	orr×ǳ acontece de ͸ 
a ͳͺ de �un�o com a apresen-
tação de quadrilhas juninas e 
atrações musicais nos bair-
ros da cidade e localidades 
da zona rural, a exemplo das 
comunidades de Lagoa dos 

Estrelas e São Gonçalo.
A segunda etapa aconte-

cerá no “Arraial Eugênio San-
foneiro” de 19 a 24 de junho. 
O evento acontecerá na Zona 
Sul da cidade, nas proximi-
dades da ��Ǧʹ͵Ͳ. � local do 
evento foi batizado em ho-
menagem ao artista Eugênio 
Sanfoneiro, que faleceu re-
centemente, um dos grandes 
mïsicos da �ist×ria de �ousa.

No dia 19 de junho irão 
se apresentar:  Vicente Nery 
e Banda, Gilbran e Banda e 
Aleijadinho de Pombal. No 
dia ʹͲ de �un�o a pro�rama-
ção irá contar com Aviões de 
	orr×, �reno Andrade e �a-
ceteiros do 	orr×. �o dia ʹͳ 
se apresentam:  Mano Wal-
ter, �afin�a e �anda e �é de 
Freitas.

No dia 22 é a vez de 
�olteirÙes do 	orr×, os �rês 
do Nordeste e Emiliano Por-
deus. No dia 23, a programa-
ção segue com Júnior Via-
na, Roberto Araújo e Pedro 
Carpelli. No dia 24 de junho, 

último dia do evento, a pre-
feitura resolveu investir na 
música gospel, com as atra-
ções: Rosa de Saron, a canto-
ra evangélica Rayna Vanessa 
e a Banda Cade.

O vice-prefeito, Zenildo 
Oliveira disse que “a progra-
mação contempla as tradi-
cionais quadrilhas juninas 
que contarão com apoio 
financeiro do municÀpio, as 
atra­Ùes locais como o �orr× 
pé de serra, bandas do for-
r× eletrØnico de sucesso no 
Brasil inteiro e no último dia 
atrações da música gospel 
atendendo a cat×licos e e�an-
gélicos”, destacou.

� pre�eito afirmou �ue 
a equipe da Secretaria de 
Turismo irá fechar parce-
rias para reduzir os gastos 
do evento. “Vamos buscar 
através da nossa Secretaria 
de Turismo várias parcerias 
para reduzir os custos do 
município e esperamos que 
nesses 21 dias de festa pos-
samos aquecer o comércio”.

George Wagner 
Especial para a união

ricardo 
participa 
do odE 
em Catolé

O governador Ricardo 
Coutinho participou no úl-
timo sábado (13), na cidade 
de Catolé do Rocha, sede da 
ͺ͐ �e�i o 
eoadministrati�a 
do Estado, de mais uma audi-
ência pública regional do Or-
çamento Democrático Esta-
dual.  Na ocasião, fez entrega 
de créditos do Empreender 
��, de la�orat×rios de in�or-
máticas e de ciências para as 
escolas e assinou convênios 
com as prefeituras da região. 
A audiência contou com a 
participa­ o de ͳ.ʹͳͲ pes-
soas e foi realizada na Escola 
Normal Francisca Mendes.

Ricardo abriu a plená-
ria assinando convênios, por 
meio do programa Pacto So-
cial - uma ação do Governo 
da Paraíba, por meio da Se-
cretaria de Estado da Articu-
lação e do Desenvolvimento 
Municipal. Os investimentos 
destinados nesta plenária 
somam mais de �̈́ ͳͲʹ mi-
lhões.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 16 de maio de 2017 

Desobediência 
à brasileira

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe
Temer afirmou que a possiblidade foi levantada, mas que por enquanto não existe nada de concreto sobre o assunto

Governo pode ampliar taxa de
isenção do Imposto de Renda 

O presidente Michel 
Temer disse ontem que a 
ampliação da faixa isenta 
de cobrança do Imposto de 
Renda (IR) é uma medida 
positiva, cuja possibilidade 
foi levantada em “uma bre-
ve fala”, mas ressaltou que 
ainda não há nada de con-
creto sobre o tema. 

“Houve apenas uma pri-
meira con�ersa para �erifi-
car se seria possível ampliar 
a faixa limite para o Imposto 
de Renda. Se for possível, é 
claro. Se você aumenta a fai-
xa de isenção do Imposto de 
Renda, está permitindo que 
muita gente possa economi-
zar no pagamento de tributo 
para investir, para aplicar no 
�are�o, onde se�aǳ, afirmou o 
presidente em entrevista a 
emissoras de rádio.

 Na entrevista, ele falou 
também sobre a reforma tra-
balhista, indicando que pode 
vir a vetar o trecho que permi-
tiria que  mulheres grávidas 

ou lactantes trabalhassem em 
ambientes insalubre, e sobre 
informações “improcedentes” 
que circulam nas redes sociais.

Sobre o aumento da fai-
xa de isenção do IR, Temer 
disse ainda  que não há abso-
lutamente nada de concreto 
sobre o assunto. “Houve uma 
fala sobre a possibilidade de 
aumentar a faixa de isenção. 

Não há concretamente nada 
a respeito disso. Claro que 
seria bom para alcançar uma 
maior margem de trabalha-
dores e para a economia, por-
que, em vez de pagar tributo, 
ele [o contribuinte] consumi-
ria. É bom, mas é complicado 
[porque diminuiria a receita 
do Estado]”, disse o presiden-
te no programa Agora Brasil, 

da Rede Nacional de Rádio 
em parceria com a NBR – ca-
nal de TV da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC).

Temer adiantou haver 
a possibilidade de vetar, no 
âmbito da reforma trabalhis-
ta, o artigo que permite que 
mulheres grávidas ou lactan-
tes trabalhem em ambientes 
insalubres. 

Pedro Peduzzi  
Da Agência Brasil

Michel Temer concedeu entrevista para jornalistas de rádios regionais e falou sobre reformas e outros temas

Foto: Marcos Correa/PR

Presidente defende modernização da Previdência
Para o presidente, a Previdên-

cia é um sistema que depende de 
modernização constante. “Depois 
de 2003, fez-se uma nova atua-
lização, e agora mais uma. Tenha 
certeza de que, daqui a dez anos, 
será necessária uma nova reava-
liação”, disse Temer, ao reiterar 
que nenhum direito adquirido será 
retirado com a reforma. Ele acres-
centou que algumas categorias 
deverão ter as alterações previ-
denciárias estabelecidas por meio 
de lei complementar ou mesmo lei 
comum. “O que se precisa é tentar 
equacionar as contas públicas”.

Temer espera que a votação 
da reforma da Previdência no 
Congresso ocorra “o mais rápido 
possível”. Ele ressaltou que os líde-
res partidários têm feito constante-
mente levantamentos para verificar 
qual será o melhor momento para 

a votação. “Só se leva a plenário 
tendo 320 ou 330 votos garanti-
dos, de forma a obtermos os 308 
votos necessários”. “Talvez votemos 
no final de maio”, disse.

Durante a entrevista, Temer des-
mentiu informações que circulam em 
redes sociais segundo as quais ele e 
o presidente da Câmara dos Depu-
tados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), esta-
riam atuando no sentido de adiar as 
eleições de 2018 para 2020, o que 
daria mais dois anos de mandato ao 
presidente. “Nunca ninguém falou 
comigo sobre prorrogação de man-
dato. Eu duvido que o Maia tenha 
falado isso porque a Constituição 
não permite. O que se permite é 
a reeleição, não a prorrogação. A 
possibilidade de esticar meu man-
dato é zero. A prorrogação não irá 
adiante. Tenho absoluta convicção 
desse fato”, disse, ao emendar: “e a 

possibilidade de reeleição em 2018 
é também zero”.

Ao ser questionado sobre de-
núncias divulgadas em redes so-
ciais de que estaria pagando com 
dinheiro público o salário da babá 
de seu filho, Michelzinho, Temer foi 
enfático: “Considero isso ofensivo 
a meu filho porque ele tem 8 anos 
e não precisa de babá. Tem uma 
senhora que cuida da casa. Ela foi 
contratada pelo Palácio porque a 
estrutura dos dois palácios [Planalto 
e Jaburu] é formatada pelo Planalto. 
O que está havendo são adequações 
para saber se pode prestar serviço, 
ou não. Como é algo ofensivo a meu 
filho, não vou deixar ele saber disso.”

O presidente comentou também 
a denúncia de que os publicitários 
João Santana e Mônica Moura te-
riam pago R$ 4 mil para cabeleirei-
ros da ex-presidente Dilma Rousseff.

Ministério Público volta a pedir 
cassação da chapa Dilma-Temer

O Ministério Público Elei-
toral (MPE) enviou ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) novo 
parecer a favor da cassação da 
chapa Dilma-Temer, vencedora 
das eleições presidenciais de 
2014. A nova manifestação foi 
entregue na sexta-feira (12)  e 
se refere ao processo em que o 
PSDB pediu a cassação do re-
sultado das eleições.

O novo parecer repete 
o posicionamento feito pelo 
vice-procurador eleitoral, Ni-
colau Dino, enviado ao TSE 
em março, antes da interrup-
ção do julgamento. De acordo 
com o procurador, além da 
cassação da chapa, o tribunal 
também deve considerar a 
ex-presidente Dilma Rousseff 
inelegível por oito anos.

A novidade na manifes-
tação é a inclusão dos depoi-
mentos de delação premiada 
dos publicitários João San-
tana e Mônica Moura, res-
ponsáveis pelas campanhas 
eleitorais do PT. Nos depoi-
mentos, o casal citou suposto 
recebimento de propina na 
campanha por Dilma.

Na sexta-feira (12), o re-
lator da ação no TSE, Herman 
Benjamin, encaminhou aos 
demais ministros da Corte o 
complemento do relat×rio fi-
nal do processo. A próxima 
etapa será a retomada do jul-
gamento, que foi suspenso no 
mês passado para novo prazo 
de alegações para as defesas. 
Caberá ao presidente do tribu-
nal, ministro Gilmar Mendes, 
marcar a data do julgamento, 
que deve ocorrer a partir da 
última semana de junho.

Processo

Após o resultado das elei-
ções de 2014, o PSDB entrou 
com a ação e o TSE começou a 
julgar suspeitas de irregulari-
dades nos repasses a �r�ficas 
que prestaram serviços para 
a campanha eleitoral. Recen-
temente, Herman Benjamin 
decidiu incluir no processo os 
depoimentos dos delatores li-
gados à empreiteira Odebrecht, 
investigados na Operação Lava 
Jato. Os delatores relataram 
�ue fi�eram repasses ile�ais 
para a campanha presidencial.

Em dezembro de 2014, 
as contas da campanha da en-
tão presidente Dilma Rousseff 
e de seu vice, Michel Temer, 
foram aprovadas com res-
salvas e por unanimidade no 
TSE. No entanto, o processo 
foi reaberto porque o PSDB 
questionou a aprovação, por 

entender que há irregulari-
dades nas prestações de con-
tas apresentadas por Dilma, 
que teria recebido recursos 
do esquema de corrupção in-
vestigado na Operação Lava 
Jato. Segundo entendimento 
do TSE, a prestação contábil 
da presidente e do vice-presi-
dente é julgada em conjunto.

A campanha de Dilma 
Rousseff nega qualquer irre-
gularidade e sustenta que todo 
o processo de contratação das 
empresas e de distribuição 
dos produtos foi documenta-
do e monitorado. A defesa do 
presidente Michel Temer sus-
tenta que a campanha eleitoral 
do PMDB não tem relação com 
os pagamentos suspeitos. De 
acordo com os advogados, não 
se tem conhecimento de qual-
quer irregularidade no paga-
mento dos serviços.

André Richter
Da Agência Brasil 

O Brasil de 2167 passa por uma grave crise po-
lítico-institucional. Há anos os cidadãos do país dei-
xaram de se importar com a política. As doutrinas 
do li�re mercado e do �stado mÀnimo re�em fluxos 
econômicos que corroboram para uma improvável 
justiça social. Há muitos postos de trabalho para os 
cidadãos ciborguizados, que auxiliados pelo avan-
ço tecnológico conseguiram suprimir o conceito de 
sono, imersos em uma ressi�nifica­ o do ser �ue 
produz até 20h por dia em regimes ininterruptos. 

“Esqueça a crise, trabalhe”. O texto de autoria 
n o identificada estampa�a uma c�psula do tempo 
encontrada nos restos da construção abandonada, 
uma montanha de concreto e ferro na periferia da 
cidade, resquício de sonhos interrompidos, a estru-
tura que se tornaria uma escola. Joaquim, jovem de 
14 anos já formado para trabalhar na indústria é 
mais um dos ‘caçadores de memórias’, uma brinca-
deira �ue ficou �astante popular entre as crian­as, 
mas que recentemente, por meio de decreto gover-
namental, tornou-se crime.

A mania tomou corpo desde o último crash na 
nuvem do país. Como ninguém salvava seus dados 
nos extintos discos rígidos, tudo era mantido na 
nuvem, em um servidor super seguro controlado 
pelo governo federal. Uma contradição à propos-
ta de �ue o �stado pouco influenciasse na �ida do 
cidadão. Na verdade o pouco era para a economia, 
para subsídios. Neste caso guardava tudo por um 
custo relativamente módico, devidamente descon-
tado, ano após ano via imposto de renda. 

Com a perda de todos os dados houve um re-
buliço generalizado. Fotos, vídeos, músicas, tudo 
se perdeu. O governo disse que iria trabalhar na 
recuperação, e já se foram dez anos. Um país sem 
memória governado sob o lema “Vamos construir 
o Brasil de amanhã”. O que resta está na lembrança 
de cada brasileiro. 

Daí a febre pelas cápsulas. No meio de uma 
brincadeira, nos escombros de um extinto hospital 
que atendia pessoas sem cobrar pelo serviço, um 
grupo de crianças encontrou uma caixa de metal 
bem fechada. Era de rosca, mas não havia força que 
a fi�esse a�rir. 	ora do �ospital, de�aixo do sol e 
após algumas horas, o metal se dilata um pouco e 
uma das crianças consegue desvendar o conteúdo: 
�oto�rafias, um li�ro de �ist×ria e al�umas cartas 
de crianças de adolescentes acerca de suas impres-
sões sobre como seria o futuro. Tudo datado de um 
século atrás. 

� material �oi confiscado, apesar de ainda n o 
ser crime. �as confiscar, con�en�amos, desperta a 
curiosidade, e isso era tudo o que a polícia menos 
queria. Um tiro no pé muito bem dado. Foi dada a 
largada na corrida pelas cápsulas do tempo, e a na-
ção que sofria por ter perdido sua memória recente 
começava a descobrir um tesouro depositado por 
crianças e adolescentes de gerações anteriores com 
o intuito de brincar, na maioria das vezes.

Nem sempre.
Por isso Joaquim suava frio ao segurar sua cáp-

sula adesivada. Aquela frase batia em sua mente 
como o estalo de um tiro. Algo muito ruim, proi-
bido. E que carregava o sentimento de alguém que 
não estava para se divertir, no entanto precisava 
deixar um recado. 

Ao abrir, Joaquim encontra marcada em baixo 
relevo na caixa de metal a inscrição 2017. Dentro, 
apenas dois livros. Nossa, há quantos anos ele não 
pegava em um livro impresso! A última vez fora na 
infância, quando recebeu a visita de seu avô João, 
que andava sempre com um livro de bolso. Para 
sua surpresa se tratava do mesmo título, em edição 
diferente. “A desobediência civil”, de Henry David 
Thoreau. 

O segundo tinha um acabamento doméstico. 
Fino, menos de 50 páginas, impresso em casa e 
também datado de 2017. Nele constava apenas uma 
assinatura manuscrita, “Mafalda”, em letra cursiva, 
muito bonita, caneta azul, logo abaixo de seu títu-
lo: “Como destituir um governo ilegítimo a partir 
da revolução na comunicação ou Desobediência à 
brasileira”.  
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Segundo o Departamento de Estado americano, há provas que o governo da Síria construiu um crematório perto de um presídio

Os Estados Unidos 
acusaram ontem o regi-
me sírio de Bashar al-As-
sad de assassinar e depois 
queimar os corpos de mi-
lhares de prisioneiros, em 
um ritual de 50 mortes 
diariamente, com base em 
provas que o Executivo em 
Washington garante ter 
obtido. As informações são 
da Agência EFE.

Em coletiva realizada 
ontem, o secretário-adjun-
to para Assuntos do Orien-
te do Departamento de 
�stado, �tuart 
ones, afir-
mou ter pro�as �oto�r�ficas 
de que o governo da Síria 
construiu um crematório 
perto de uma prisão nos ar-
redores de Damasco, onde 
queima corpos de detentos 
para esconder execuções 
em massa.

Ele disse que as ima-
gens mostram neve derre-
tida em áreas quentes, onde 
seria local da cremação, e 
pediu ao governo da Rússia, 
aliado de Assad, que aumen-
te a pressão para que os res-
ponsáveis “por estas atroci-
dades prestem contas”.

Crime de guerra

Segundo Jones, o regi-
me sírio estaria enforcando 
e queimando os corpos dos 
prisioneiros para esconder 
as provas do que poderia 
ser considerado um cri-
me de guerra, conforme a 

Convenção de Genebra. Ele 
disse que o regime de As-
sad autorizou execuções 
extrajudiciais na prisão de 
Saydnaya, a 30km de Da-
masco, cuja situação degra-
dante foi denunciada este 
ano pela Anistia Internacio-
nal, �ue a definiu como um 
“abatedouro humano”, com 
a possibilidade de que até 
13 mil pessoas tenham sido 
executadas lá.

“Segundo várias fontes, 
o regime sírio é acusado de 
matar até 50 presos por dia 
em Saydnaya. Acreditamos 
que o regime instalou um 
crematório que pode eli-
minar os corpos sem que 
restem muitas provas”, ex-
plicou Jones, que repercu-
tiu relatórios de que muitos 
desses corpos eram joga-
dos em valas comuns.

O responsável pelo 
Departamento de Estado 
americano disse acreditar 
que estas provas levarão 
o Executivo em Moscou a 
aumentar a pressão sobre 
Assad, para que se bus-
que uma solução política à 
guerra civil síria, incluin-
do a saída do líder do país. 
Jones não quis falar sobre 
ações militares em respos-
ta a este crime, como acon-
teceu quando o presidente 
americano, Donald Trump, 
ordenou o bombardeio de 
uma base aérea síria em 
abril, depois de um ataque 
com armas químicas atri-
buído a Assad.

Da Agência EFE 

EUA acusam o regime sírio de
matar e queimar prisioneiros

Secretário-geral da ONU critica
Coreia por lançamento de míssil

Antonio Guterres, con-
denou  ontem  a Coreia do 
Norte pelo lançamento de 
um míssil balístico e convo-
cou Pyongyang a se subme-
ter a uma desnuclearização.

“Esta ação viola as re-
soluções do Conselho de Se-
gurança e ameaça a paz e a 

segurança na região”, disse 
Guterres através de um co-
municado de seu porta-voz.

O chefe da ONU pediu à 
Coreia do Norte para “assegu-
rar o cumprimento integral 
das suas obrigações interna-
cionais e voltar para o cami-
nho da desnuclearização”.

A �oreia do �orte afir-
mou nessa segunda-feira ter 

testado com sucesso um novo 
tipo de míssil que seria capaz 
de transportar uma “ogiva 
poderosa” e alcançar bases 
americanas no �acÀfico.

Este é o segundo lança-
mento de míssil em cerca de 
duas semanas e o primeiro 
desde que o presidente Moon 
Jae-In chegou ao poder na Co-
reia do Sul.

As resoluções da ONU 
proíbem a Coreia do Norte de 
desenvolver tecnologia nu-
clear e de mísseis balísticos.

O Conselho de Seguran-
ça vai se reunir na terça-feira 
para discutir a questão da 
Coreia do Norte, enquanto os 
Estados Unidos pressionam 
a comunidade internacional 
por medidas mais duras.

Antonio Guterres afirmou que a ação norte-coreana viola as resoluções do Conselho de Segurança e ameaça a paz e a segurança na região
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Em sintonia com a sua 
proposta de estabelecer 
uma Nova Rota da Seda, 
revivendo no século 21 as 
rotas comerciais milenares 
que conectavam o Ocidente 
e o �riente, a ��ina firmou 
acordos de cooperação com 
68 países e organizações in-
ternacionais no âmbito da 
iniciativa Um Cinturão, Uma 
Rota (One Belt, One Road).

O anúncio foi feito on-
tem (15) pelo presidente 
chinês Xi Jinping, em pro-
nunciamento à imprensa ao 
final do 	×rum do �intur o 
e da Rota para a Coopera-
ção Internacional (Belt and 
Road Forum for Internatio-
nal Cooperation, em inglês), 
realizado na capital chine-
sa. A meta de Pequim é pro-
mover uma extensa rede de 
infraestrutura, comércio e 
cooperação econômica ao 
longo dos mais de 60 países 
que compõem o extenso 
trajeto que engloba a Euro-
pa, a Ásia e a África.

O evento em Pequim, 
que começou no domingo 
(14), contou com a presen-
ça de 29 chefes de Estado e 
de governo e representan-
tes de mais de 100 países, 
e praticamente consolida a 
iniciativa lançada em 2013 
pelo presidente Xi Jinping.

Economia global

Em comunicado con-

junto divulgado no encer-
ramento do encontro, os 
lÀderes reafirmaram seu 
compromisso de construir 
uma economia global aber-
ta e com livre comércio e de 
se opor a todas as formas 
de protecionismo no âmbi-
to dessa articulação inter-
nacional.

Ontem, na abertura do 
segundo dia do fórum, Xi 
Jinping fez um apelo para o 
aprofundemento a coope-
ração entre os países e com 
os organismos multilaterais 
como o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e a Or-
ganização Mundial do Co-
mércio (OMC) para retomar 
a economia global. Para ele, 
a desaceleração econômica 
mundial ocorre em meio “a 
um crescente protecionis-
mo que deve ser evitado”.

A China tem defendido 
a globalização e o livre co-
mércio, em contraposição 
ao discurso protecionista 
de algumas nações. “A me-
lhor maneira de enfrentar 
os desafios �lo�ais é pela 
cooperação e conectivida-
de”, disse Xi Jinping. Se-
gundo ele, a reunião cons-
truiu um consenso entre 
os países para deslanchar 
o potencial das economias 
situadas ao longo da Nova 
Rota da Seda.

O próximo fórum inter-
nacional da iniciativa Um Cin-
turão, Uma Rota  (One Belt, 
One Road) está previsto para 
ocorrer na China em 2019.

China pretende criar 
Nova Rota da Seda
Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil 

Centenas de venezuela-
nos foram mais uma vez às 
ruas do país ontem, em uma 
manifestação convocada 
pela oposição para protes-
tar contra o governo do pre-
sidente Nicolás Maduro e 
contra a convocação de uma 
nova Constituinte no país.

Os críticos do gover-
no começaram a se reunir 
desde a madrugada em 
pontos estipulados pela 
Mesa de Unidade Demo-
crática (MUD), principal 
aliança de oposição. A pre-
visão é que a atividade se 
prolongue por 12 horas 
como forma de mostrar 
uma ǲresistência pacÀficaǳ.

Os deputados da MUD 
publicaram imagens nas re-
des sociais mostrando vene-
zuelanos nas ruas nas prin-
cipais cidades do país. Eles 
também recomendam que 
os opositores não fechem as 
artérias que não foram in-
cluídas no planejamento da 
atividade de  ontem.

Bombas de gás

Apesar do caráter pa-
cÀfico da mani�esta­ o, a 
polícia de Carabobo, Es-

tado na região central da 
Venezuela, e a Guarda Na-
cional Bolivariana disper-
saram com bombas de gás 
lacrimogêneo um protesto 
na principal avenida da ci-
dade de Valência.

Os opositores ocupa-
ram a Autoestrada do Les-
te, único ponto de manifes-
tação marcado pela MUD 
na cidade. Imagens de uma 
emissora local mostram os 
agentes reprimindo o pro-
testo com bombas e balas 
de borracha quando os 
opositores de Maduro ten-
taram interromper a circu-
lação na via por completo.

Em Caracas, os mani-
festantes se concentram 
em dois locais: em um tre-
cho da Autopista Francisco 
Fajardo, a mais importante 
da cidade, e também na 
Avenida Victoria, no oeste 
da capital.

O protesto, chamado 
de “grande plantão nacio-
nal”, faz parte da agenda 
de manifestações que ti-
veram início depois que o 
Tribunal Supremo de Jus-
tiça, acusado de servir ao 
chavismo, retirou as prer-
rogativas do Parlamento, 
controlado pela oposição.

Venezuela: Maduro 
é alvo de protesto

Presidente da França
anuncia novo premier

Da Agência EFE 
Da Agência EFE 

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, nomeou 
ontem Édouard Philippe,  
como o novo primeiro-minis-
tro do país. Ele era deputado 
na Assembleia Nacional pelo 
partido conservador Os Re-
publicanos e prefeito da ci-
dade portuária de Le Havre. 

O secretário-geral do 
Palácio do Eliseu, Alexis Ko-
hler, foi o encarregado de 
anunciar que Macron tinha 
escolhido Philippe, e que “o 
encarregou de formar o novo 
governo”, que espera-se que 
seja apresentado hoje mes-
mo, antes da realização do 
primeiro Conselho de Minis-
tros, nesta quarta-feira (17).

O anúncio aconteceu 
pouco antes de o chefe de 
Estado francês deixar o Pa-
lácio do Eliseu com destino 
a Berlim, onde tem uma reu-
nião às 17h30 locais (12h30 
de Brasília) com a chanceler 
da Alemanha, Angela Merkel, 
para falar do relançamento 
do projeto europeu.

A efetivação do novo 
chefe de governo deverá 
ser formalizada hoje mes-
mo, já que o premiê em fim 
de mandato, o socialista 
Bernard Cazeneuve, já ha-
via preparado o palanque 

para a cerimônia de trans-
ferência de poderes desde 
o início da manhã em sua 
residência oficial no Hotel 
de Matignon.

Philippe não é apenas 
integrante do partido Os Re-
publicanos, mas foi, durante 
anos, um dos colaboradores 
mais próximos do ex-primei-
ro-ministro Alain Juppé e o 
apoiou na campanha para as 
primárias da direita em no-
vembro, quando ele foi der-
rotado por François Fillon.

Em uma primeira rea-
ção, Juppé disse à imprensa 
que Philippe “é um homem de 
�rande �ualidade para a difÀ-
cil missão que lhe encarregou 
o presidente” e “um deputado 
que conhece bem os segredos 
da vida parlamentar”.

Seu principal desa-
fio ser� colocar em pr�tica 
as prioridades do chefe de 
Estado, sabendo que, para 
isso, terá que conseguir uma 
maioria parlamentar nas 
eleições legislativas de junho.

Ao término do primeiro 
turno das eleições presiden-
ciais, quando se soube que 
Macron enfrentaria a candi-
data da extrema direita Ma-
rine Le Pen, Philippe disse 
que, uma vez no poder, o atu-
al chefe do Estado “teria que 
optar pela transgressão”.

Da Agência EFE
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